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SYNOPSE 
DOS 

PRINCIPAES ACTOS ADMINISTRATIVOS 

DA. 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

NO ANNO DE 1844. 

• PARTE I. 

JANEIRO. 

DETERMINOU que se mandasse impr11n1r e 
publicar a Postura de 27 de Novembro do anno 
findo, que obriga os donos e moradores de casas, 
terras, e fazendas no Termo desta Cidade, a con
servarem sempre limpas as suas testadas, a qual 
baixou approvada pelo Conselho de Districto. 

Procedeu ao' exame das contas do Thesou
reiro do Concelho relativas ao dito anno, as quaes 
se acharam certas e correntes, em razão do que 
foram approvadas. 

Determinou que ,se dé.sse permissão ao Ci
dadão João 

1

Antonio Leite, para trazer a agua que 
introduziu no Aqueducto para a sua Fabrica da 
Rua Formosa, encanada por dentro do mesn10 
Aqueducto na distancia de 250 palmos. 

T~ndo o Cidadão João Antonio d'Almeida, 
apresentado em Mesa uma Portaria do Ministerio 
da Fazenda, authorisando-o, na qualidade de Ad-
1ninistrador do Pescado desta Cidade, e Portos Fis-
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6 
caes, para contractar com a Municipalidade o ar
rendamento dos dous Alpendres, n.ºs 28 e 29, que 
estão na frente da Ribeira Nova, para alli estabe
lecer aquella Repartição, resolveu a Can1ara que 
registada a sobredita Portaria, e entregue o ori
ginal ao mencionado Almeida, se lavrasse o arren
d.amento com as seguintes condições: J.ª Que o 
preço da renda seja oitenta mil réis, pagos aos 
semestres pelo Administrador ou quem suas vezes 
fizer, pelos rendi tnentos proprios daq uella arreca
dação. 2. ª Que todos os concertos, e mais dés
pezas serão por conta da Fazenda. a.ª Que no 
caso daquella Repartição ser algum dia removida 
d'alli, todas as bemfeitorias feitas nos ditos Te
lheiros não serão demolidas, mas ficarão perten · 
cendo ao Municipio, sem que por ellas haja de 
pagar nada á Fazenda Nacional. 

Resolveu que se mandasse inelhorar as ser
ventias da casa do Cidadão Antonio Filippe de 
Barros, sita na Rua d.e S. Francisco de Borja, 
com frente para a Rua do Prior. 

l\1andou remetter a informação do Architecto, 
sobre um muro que precisava reparo no edificio • 
do Hospital de S. Lazaro, ao Vereador daq uelle 
Pelouro para dar as providencias. ~ 

Resolveu que se mandasse lirnpar o cano das 
casinhàs da R.ibeira Velha. 

Lida em Mesa· uma participação do Mestre 
das Aguas ... Jivres sobre a rotura do cano que con
duz a agua para o Chafariz da Convalescença,. re
solveu-se que em Jogar dos concertos que alh se 

, costumavam fazer repetidas vezes, se construisse 
uma sapata e1n um dos muros da estrada, e sobre 
ella se fizesse o novo encauamento po.r fóra da 
terra, recebendo-se para isso os donativos que a 
Senhora Infanta O. Isabel Maria, Marquez de Fron-
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te ira, Abrahãb W eilhouse, e Conde elo Farrobo, 
se prestaram a dar, para ajuda da mesma obra. 

Resolveu que o Solicitador fizesse intimar o 
Duque de CadavaJ, para contimuat com a edifi~ 
cação dos predios na Praça de D. Pedro. 

Idem que todos os livros da Camara, a qual
quer Repartição que pertencessem, e que não 
fossem de serviço corrente, fossem entregues ao 
Archivista, e por eJle relacionados. 

Acceitou, e mandou .agradecer ao Negociante 
Inglez Guilherme Carruthers, a offerta que lhe fez' 
de um ansinho para uso de puxar as pedras das 
calçadas macadamisadas. 

FEVEREIRO. 

Authorisou o Vereador das Calçadas para man
dar fazer um rarno, de cano entre a Rua do Sol, e 
a Travessa do Alcaide. 

Dete1minou que o Solicitador fizesse citar os ' 
herdeiros do Marquez d'Olhão para mandarem lim
par exteriormente o Palacio em que sa acha o 
Correio Geral. 

Resolveu que cada tuna das Co1nmissões para 
o Recenseamento ordenado na Carta de Lei de 26 
de Julho de 1843, devia ser composta de cinco 
Membros, sendo Presidente o respectivo Parocho, 
ao qual se diria no Officio de nomeação, que pro
pozesse tres Cidadiios, dos de maior probidade, para 
a Camara proceder á sua nomeação de V ogaes ; 
e outrosim se nomeasse o Regedor para Vogal, 
attentas as circun1stancias que , nelle concorrem, 

l\IARÇO. 

Determino~ que se .fizesse demolir parte de · 
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umas casas situadas na Travessa das Freiras ao 
Campo de Santa Clara. 

Resolveu que se con1eçasse iin1nediatamente 
a obra para a mudança da Bica da Rua do Arsenal 
para o Corpo Santo. 

Idem que as casas de venda de trastes, e mais 
objectos, intituladas = Baazares = pagassem an
nualmente seis 1nil réis de licença. . 

Deliberou que se fizesse a obra de continuacão · 
do cano na Travess,a da Condessa do Rio, ap'ro
veitando-se a offerta que para ella fizera1n dous 
Cidadãos. 

Determinou que um Officio do Barão de Ca
cilhas que pedia o concerto da calçada, no Beco 
do Carrasco, fosse re1nettido ao Vereador do Pe
louro competente para dar as providencias. 

Idem que se abrisse o pagamento dos Juros 
do real da Agua, e da Carne. 

Proposto em Mesa um requerimento assignado 
pelos ... L\.dministradores e Escrivães dos Bairros, que 
pediam augmento e1n seus ordenados, decidio que ,. 
o estado do Cofre não permittia que a supplica 
fosse deferida. 

· Determinou que se mandasse acabar imme
diatamente uma sargeta que estava co1neçada na 
Calçada da Estrella. 

' Resolveu que se permittisse ao dono da Fa
brica da Rua Formosa, o conduzir o encanamento 
da agua, que possue, por dentro do Aqueducto 
até ao Jogar em que lhe convinha · recebe-la na 
dita Fabrica, sendo esta obra feita debaixo da ins
pecção do Mestre das Aguas-livres. 

Resolveu que se 'fizesse uma Postura deter
minando que todas as Seges de alluguer, Carrua
gens, e Carrinhos de qualquer natureza que fossern., 
t.ivessem numer-0s em letra branca em campo preto., 
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exactamente ela grandeza do inodêlo que deve estar 
na Camara, e que se lhe deve dar. 

Idem que houv~sse uma Estação de Seges na 
Praça do Commerc10.. ao Poente, no espaço de
marcado por balisas para esse fim collocadas, não 
se permittindo ás Seges de aluguer o refugiar-se· 
da chuva debaixo das Arcadas. 

Idem que se mettesse no orçamento uma verba 
de 2:600$000 réis para a obra do encanamento da 
agua para o Chafariz da Convalescença. 

Accordou que na Synopse se declarasse o nu
mero de pessoas que no anno preterito visitaram 
o Aqueducto, bem como o das que durante elle 
receberam folhas de arnoreiras. · 

A pprovou u1na proposta do Vereador Fiscal, 
para que cada um dos Vereadores incumbidos dos 
Pelouros, inspeccionasse, e verificasse a existeocia. 
do material de cada um delles. 

ABRIL. 

Resolveu que se collocasse um eandieiro no 
Beco da Povoa, Freguezia de Santa Justa. 

Accordou que se mandasse fazer as reparações 
necessarias na porta principal da Ermida, na Tra
vessa das Mercês, como indemnisação do mal que 
o rebaixo da calçada houve produzido. 

Determinou que se pedisse ao Commandante 
da Guarda Municipal, uma força de nove soldados 
e um cabo para manterem o socego no Cemiterio 
dos Prazeres nos diás 14 e 16 deste mez, por haver 
nellês feira naquelle local. 

Nomeou os Vereadores das Obras, e das Aguas
li.vres, e o Vereador Fisca], para se entenderem 
com ' o Inspector do Arsenal sobre o local, e mais 
ci.rcun1stancias relatiyas á transfere.Reia da Bica 
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10 
da Rua do Arsenal para o Largo do Corpo Santo, 
e fechamento do Boqueirão alli existente. 

Determinou que no l ." de Maio começassem 
a trabalhar no Termo os dous partidos de calce
teiros, qne tinha resolvido que álli permanecessem 
durante o verão, ficando em Loúres o 'que já lá 
estava, e indo o outro para entre Charneca, e 
Lumiar. 

Discutio, e approvou conjunctamente com o 
Conselho Municipal, o Orçamento da sua receita 
e despeza para o anno economico de 1844 a J 845. 

Resolveu que o dito Orçamento fosse acom
panhado de um Relatorio a Sua Magestade e1n 
seu desenvolvimento (Doe. n." l.) 

Detern1inou que tSe expedisse u1na Circular 
aos Juizes Eleitos, pedindo-lhes que dessem as 
providencias para que as pessoas que varrem as 
ruas para recolher o esterco,. o nilo fizessem do 

,. modo porque o fazia1n, arruinando as calçadas. 
Resolveu que parassem as obras do Cemiterio 

do Alto de S. João, ficando sómente quatro traba
lhadores para fazer a terra para os enterramentos 
na pedreira. 

Deter1ninou que se em pregassem os obreiros 
que tinha de despedir nas Repartiçõ.es, cujas ver
bas se tinham extinguido, em aquellas em que 
ainda a houvesse. 

}IAIO. i . 

'' 
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peq ucna parte, e nêlo arriscar toda a Cidade a 
algum desastre, ou inconveniencia não prevista 
(Doe. n .09 2 e 3. ) 

Determinou que o Architecto da Cidade fi
zesse declarar nos Autos das Vjstorias a que pro
cedesse nas Fabricas de refinação de assucar, e 
alambiques, se estão na conformidade do Artigo I ·

11 

do Edital de 2 7 de N ovempro ultimo, fazendo alli 
mencionar todas as c·ircumstancias mui claramente. 

Authorjsou o Director da Mesa d' Arrecadação 
dos Impostos Municipaes· para passar as licenças 
para as ditas Fabricas pelo tempo que se lhes pe
dissem não excedendo a um anno, com tanto que 
os Autos de Vistoria fossem conformes ás disposi-
ções do dito Edital. · 

Determinou que se collocassetn dous ourinoes 
na Barreira de Alcantara. 

Ordenou que se procedesse a um varejo geral 
no Termo desta Cidade. 

Decidiu que se macadamisasse a Travessa de 
Estevão Galhardo até ao Largo do Carmo, rece
bendo-se o donativo para isso offerecido por algun~ 
Cidadãos. · 

Idem que se macadamisasse a Rua Nova do 
Almada desde o Pote das Almas até ao Espirito 
Santo. 

Idem que se terraplanasse a Rua Occidental 
do Passeio Publico. 

Determinou que- o Fiscal da Praça da Figueira 
não demarcasse logar algum do terrado della sem 
estar presente a fazenda. 

Resolveu que se remettesse ao Solicitador para 
indagar, e dar as providencias, um Officio do Juiz 
Eleito da Freguezia do Coração de Jesus, sobre 
o estado de ruina em que se achava um predio 
n. • 165, na Rua de Santa Martha. 

1 • 2 * 
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12 
Determinou que o partido que trabalhava em .. 

Alcantara fosse elevado a trinta homens. 
Determinou que se dessem quatorze co1um

ne1los de pedra á Irmandade do Santíssimo de 
Santa Justa. 

Authorisou o Vereador do Pelouro do Hos
- pital de S. Lazaro para comprar tres contos de 

réis de Jnscripções de cinco por cento, das mais 
modernas com as sobras do Cofre do dito Hospital. 

Determinou que ,do 1. 0 de Jul~o em diante 
se não passasse licença alguma senão em papel 
apresentado pelas partes, que se yende por conta 
do Thesouro, e que se mandasse fazer um carimbo 
com as armas da Can1ara para as marcar. 

Idem que em conformidade da Lei do Sello, 
se publicasse por Editàes, que do dito dia em 
diante se não concedia rnais de quinze · dias para 
a tiragem das licenças; ficando, os que excedessem 
este praso, sujeitos a pagar a multa correspondente. 

Idem que os livros onde se escrevem os ar
rendamentos dos predios da Camara fossem sel
lados, pagando depois os rendeiros a parte que lhes 
competir, conforn1e a tabella. 

Idem que fossem sellados os recibos da Camara 
pertencentes a fóros e rendas, excedendo m.il réis. 

Resolveu em vista de um Officio do Gover
nador do Castello, que se concedesse u1na gratifi
cação aos forçados, que além dos que já trazia nas. 
obras daquelle Bairro, fossem empregados na obra 
da Calçada do Marquez de Tanco~ 

JUNHO. 

Resolveu que se collocasse um lampelo nai · 
Rua dos Alamos de modo que se tirasse delle a 
vantagem da luz para a Rua dos Vinagres. 

' 
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Determinou que se fizesse tapar de pedra e 
cal uma porta e~istente na Rua do Almargem, 
que dava serventia para o Aqueclucto das aguas 
que correm para o Chafariz do Arsenal, fazendo-se 
ahi collocar as armas da Camara. 

Resolveu que se fizesse o concerto necessario 
na porta do Palacio do Correio, na Travessa das 
Mercês, em razão do que ficou prejudicada pela 
obra de calçadas; e outrosim que se repozesse o · 
degráo da porta travessa da Igreja de S. João 
da Praça. 

Determinou que se representasse ao Gover
nador Civil, pedindo providencias a respeito dos 
vadios, e ladrões, que vagueavam no mercado da 
Praça da Figueira. • 

Accordou que as sargetas da Rua d~ Arsenal, 
que estavam unidas ao muro daquelle estabeleci
mento, fossem transferida~ para a orla do passeio 
uovamente construido naq uelle sitio. 

Resolveu que se fizessem abatimentos nas ren
das dos Jogares, e mais casas que se achavam com 
escriptos, ficando encarregado o Sr. Francisco An

- tonio Gonçalves da Silva para levar a effeito esta 
deliberação. 

Mandou officiar á Repartiç!o das Obras Pu
blicas, pedindo o concerto na cortina da Rua da 
Praia de . Belem, requisitado pelo Administrador 
daquelle Bairro, e pelo Regedor da respectiva 
Freguezia. 

Mandou officiar ao Mestre geral das Aguas
livres para dar ao Cidadão Felix Pereira de Ma
galhiles a mesma quantidade dé agua, que tinha 
antes da nova, que introduziu no Aqueducto geral, 
e isto em quanto não se fizesse o regulador da 
novamente adquirida; e ordenou que o Architecto 
combinasse com o dito Mestre o m«llhor meio d~ 

' 
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regular a quantidade de ag·ua, que devia ser dis
tri buida ao mencionado Cidadão. 

Authorisou a despeza que se fizesse no con
certo do cano que conduz a agua para o Tanque 
da~ Lavadeiras que fica por de trai do mercado do 
peixe. 

Resolveu q l!e se fizesse uma energica Con
sulta a Sua Magestade, por intermedio do Gover
nador Civil, pedindo providencias · ?elativarnente ás 

, malversaçêSes praticadas por diversa$ Authoridades 
das Freguézias do Termo, das quaes resultava não 
só gravíssimo prejuízo ao Municjpio, mas á Fa
zenda Nacional pela falta do pag'amento do sello 
nas licenças que muitos indivíduos não tiravam 
(Doe. n.º 4.) · 

Determinou que se concluisse com a possí
vel brevidade a casa mortuaria do Cemiterio do 
Alto de S. João com ·preferencia a outra qualquer 
obra. 

Idem que continuassem as obras do Passeio 
Publico, e Abegoaria. 

JULHO. -

Ordenou que se publicasse por Edital o Ac
cordam do Conselho de Districto, que pro rogou 
por mais um anno a Postura relativa ás Fabricas 
de refinação d'assucar, e alambiques. 

Determinou que se désse pelo trabalho todo 
relativo á revisão dos Recenseamentos dos Bairros 
de Alfama, Mouraria, Bairro AJto, Santa Catha
rina, e Belem, 48,fOOO réis a cada um, e ao do Rocio 
96IOOO réis. 

Idem que se começasse o cano gera.} na R.ua 
do Ferregial de cima. . 
~ Procedeu á arrematação da construcçào da 

.· 
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cortina da rampa do norte do Passeio Publico, a 
qual teve effeito pela quantia ~e 470,$'000 réis. 

Determinou que se remettessem copias do 
Termo que assignasse o arrematante da obra supra, 
ao Architecto, e ao Mestre geral das obras, a fim 
de vigiarem a sua construcção, e darem parte á 
Mesa quando observassem que faltava qualquer 
das condições com que f-oi arrematada. 

Resolveu que se fizesse por sua conta a 
obra da. que precisava a Ponte da Azinhaga da 
Fonte. 

Ordenou que se fizesse a obra necessaria na 
· calçada chamada do Collegio de Santo Antão. 

Mandou officiar a todos os individuas que re':. 
cebiam agua do AqueClucto geral, não se sabendo 
porque titulo, que apresentassem sem demora á 
Mesa qual o direito que lhes assistia para a dita 
recepção. . 

Deliberou que se fizesse uma Ponte de ma- -. 
deira para o mar, junta á nova Abegoaria, a qual 
podesse servir para deposito de estrumes, e faci
litasse o embarque delles. 

Deliberou que se officiasse ás Obras Publicas 
pedindo .. }he todos os aprestes, que já serviram, e 
eram necessarios para se poder tirar agua do poço 
da Rua da Prata, -e que se officiasse igualmente 
ao dono do dito poço para o franquear. 

Idem que o supradito Vereador ficasse autho
risado para mandar fazer algunu1s bicas supple- . 
mentares naquelJes Chafarizes em que entendesse 
que convinha esta medida, mandando igualmente 
distribuir, e dividir a agua para alguns, en1 que 
lhe parecesse· que esta providencia se tornava ur- / 
gente para o melhor abastecimento do publico, 
por lhe constar existiren1 sítios em que havia maior 
falta que n'outios. 

' 
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Deu de arrematação a obra da construcção 

de uni cano na Rua de S. Lazaro pelo preço de · 
soop,f ooo réis. · . 

Mandou remetter por copia ao Governador 
Civil um Officio do Procurador do dono do poço 
da Rua da Prata, pedindo-lhe immediatas provi
dencias, em consequencia de elle se recusar a fran
q uea-lo para fornecer agua ao publico durante a 
escacez que se experiinentava. " 

Determinou que se officiasse ao Ministro da 
Marinha, rogando-lhe que se dignasse de 'expedir 
as suas ordens para que pelo Arsenal se 1nandassem 
barcaças buscar agua áo Sul do Téjo, e conduzi-la 
ao Caes de Belem, a fim de abastecer os mora
dores daq uelle sitio, que soffriam grande falta della. 
FQi defferida. · 

Deliberou que se concedesse uma penna d'agua 
da Bica do Largo do Corpo Santo, para o Arsenal 
da Marinha. 

AGOSTO. 

D eliberou que · fossem intimadas umas Senho
ras, que occupava1n sem tilulo un1a casa dentro do 
Pateo do Aqueducto das Aguas-livres, para despe
jarem no ultimo deste anno. 

Determinou que se abrisse uma valia no sitio 
das Fontainhas, que fosse até proximo do Largo 
do Calvario, onde chegam as marés, e isto para se 
evitarem os inconvenientes de estâgnação de aguas 
putridas, de que se queixou o Regedor da Fre-

• guezia de S. Pedro em Alcantara, e o respectivo 
Adn1inistrador do Bairro. 

Mandou franquear ao publico um poço exis'... 
tente nas terras da EstrelJa durante a escacez 
d' agua que se experimentava. 

Mandou officiar ao Mestre das Aguas-livre&; 
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para immediatamente fazer colJocar uma bomba 
no poço da Rua da Prata para uso do publico. 

Deliberou que se publicasse por Editaes a 
prohibição de encherem as Carroças com pipas ou 
barrís, senão nos Chafarizes da Ribeira Velha, 
S. Sebastião da Pedreira, Amoreiras, Janellas 
Verdes, Estrella, e Necessidades em quanto du
rasse a escacez d'agua. 

Idem que se officiasse ao Inspector dos In
cendios, para que não consentisse que nos cinco 
Chafarizes de S. Sebastião, Amoreiras, Janellas 
Verdes, Estrella, e Necessidades enchesse1n as 
Carroças com pipas mais do que uma vez por 
dia. 

lden1 que se officiasse ao Major Commandante 
dos Guardas Barreiras, pedindo-lhe que fizesse co
hibi.r o desembarque de melões e melancias D<? 
Caes das CoJumnas. 

Idem ao General da Provincia, rogando-lhe 
que expedisse as sµas ordens para que as senti
nellas existen'tes no dito Caes, e no do Sodré, não 
consentisse1n que alli se fizessem quaesquer acções 
Oll necessidades corporaes indecentf(S. 

Determinou que se fechassem in1mediatament~ 
as Latrinas existentes junto ao Forte de S. 1Paulo, 
em consequencia de muitas e repetidas repre
sentações que contra ellas lhe tinham sido pre
sentes. 

Idem que se continuasse a dar licença aos 
particulares, para desembarcar palha no Caes do 
Sodré, provando ser para palheiros seus, e não 
para venda. · 

Mandou que se fizesse desde já a obra da 
çalçada e cortina junto ao arco grande das Aguas
Jivres, em conseq uencia de uma representação do 
Regedor da Parochia de S. Sebastião, que lhe foi , 

.. 3 ,, 
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re~eltida por copia pelo Administrador do Bàirro 
Alto. 

Resolveu em vista das razões que lhe expoz 
o Qovernador Civil em um Officio que lhe dirigiu, 
que se officiasse á Mesa d'Arrecadação dos Im
postos Municipaes, determinando-lhe que não con,.. 
tinuasse >a passar licenças para v.endas vo]antes, 
sem que os pretendentes apresentassem previa
mente habilitação do Governo Civil para o dito 
fim . 

SETEMBRO. 
I 

Non1eou o Vereador Barão da Vargem da Or
dem, para Membro da Com1nissão encarregada de 
organisar um Regulamento Geral para lncendios, 
conforme as disposições da Regia Portaria de 2 J · 
de Agosto u]timo. 

Ordenou que o Administrador da Illuminação, 
mandasse accender os Candieiros mesmo nas noutes 
de luar, em todos os si tios e·m que houvessem cons
trucções de canos e sargetas, ou mesmo em outro 
qualquer local, que causasse perigo aos viandantes, 

Ordenou que se officiasse ao Administrador 
4o Bairro de Alfama, rogando-lhe que passasse as 
suas ordens a quem competisse· para que não se 
consentisse o caçar-se no Campo Grande, como 
se fazia, o que podia causar graves desordens, ou 
mesmo ferimentos, e mais desgraças, disparando-se 
espingardas em um passeio como aquelle. 
. Determinou que se désse de empreitada a 

construcção dos canos parciaes dos predios per .. 
tencentes ao Hospital de S. Lazaro, pelo preço 
de 154.sfooo réis. 

Poz em praça (dia J 2) dous terrenos baldios, 
situados, um no fundo do Rocio de Santo Antão 
do TojaJ, e outro no Rocio das Marnotas, Fre-

' 
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guezia de Loures, que cstavan1 annunciaclos para 
serem aforados, em consequencia dos requerimentos 
de partes que os pretendiam, cujo acto se fez pre
cedendo todas as formªlidades, e ultimamente por 
não haver lançadores, foram mandados aforar, o 
primeiro ao requerente Filippe José de Carvalho 

· e Castro, e o segundo ao requerente Antonio Pa
tricio de V asconcellos. 

Deliberou que se désse principio á obra de 
um muro, no Largo elo Corpo Santo. 

OUTUBRO. 

Resolveu que se fizesse um cano geral, desde . 
a Rua das Pretas, até proximo da Igreja de Santa 
Martha. 

Sendo-lhe presente que havia fallecido o Di
rector da Mesa da Cobrança dos Impostos Muni
cipaes, Francisco Theodoro José Moreira, deter
minou que se passasse Titulo, a Paulo de Avellar 
Telles, por haver sido Director d'uma das Mesas· 
extinctas, e estar com o ordenado de óOOJOOO réis, 
pôsto no quadro não effectivo da Camara; resul
tando d'aqui a economia de igual quantia, para °' 
seu cofre. , 

Authorisou o seu Presiden~e interino para tratar 
com o dono de uma barraca, sita entre os dous 
caminhos do Enviado de Inglaterra, e Rua de Sant& ,. 
.Joanna, a compra da dita barraca, a fim de ser 
demolida em beneficio do publico. 

Resolveu que se officiasse ao Mestre das obras 
das Aguas-livres, para immediatamente dar prin
cipio ao encanamento da agua para o Chafariz da 
Convalescença, na fórma que já lhe havia sido de
terminado. 

Sendo posta en1 praça a obra da construcçio 
3 * 
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do cano geral, desde a Rua das Pretas até proximo 
do Convento de Santa Martha, e não se o.fferecendo • 
menor lanço do que a quantia de 1:soo1000 réis, 
mandou que se arre1natasse pelo referido preço, · 
por ser muito n1enor do que a quantia em que foi 
orçada a referida obra. 

Ordenou que se fizesse uma Postura regular, 
relativamente ás licenças de que devem munir-se 
os Esta belecin1entos das extinctas cinco Classes, 
na conformidade do Accordam do Conselho de Dis
tricto de lo deste mez. 

Achando-se vago o logar de Ensaidor do ouro 
-e prata, e sendo·lhe presentes os requerimentos 
de dous pretendentes do inesrno; a saber: Joaquim 

. Augusto dos Santos, e Antonio Lazaro Machado; 
resolveu depois de be1n exan1inados os respectivos 
docu1nentos, que fosse provido o primeiro, por con
correrem nelle todas as circu111stancias para bem. 
desempenhar as funcçtles daq uelJe officio. 

Resolveu que se representasse ao Governo, 
declarando que, segundo o seu estado de finanças, 
lhe não era possivel pagar aos Vice-Provedores 
de Saudc da Capital, mandados crear por Decreto. 
de 18 de Setembro ultitno. ' 

N on1eou ao Vereador Antonio de Carvalho,. 
para com o Membro nomeado pela ComnlÍssão Ad
n1inistrativa da Santa Casa da Misericordia, Fran
cisco Antonio de Sousa Can1 biasso, proceder com to- -
das as formalidades á entrega do Hospital de S. Laza
ro, e de todos os seus utensílios á mesma Com missão. 

Approvou uma proposta do. Vereador .Barão. 
· da Vargem da Orde1n, par.a que houvesse tres Can ... 

toneiros para vigiarem, e concertarem os caminhoS: 
macadaf!1Ísados, e que a estes fosse fornecido an
nu_almente um chapéo de sola com as arma$ ~ 
Cámara, e o distico =Cantoneitos.::;: 
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• NOVEMBRO . 

Mandou que fossem remettidas ao Asilo da 
Mendicidade quatro cabras apprehendidas pelo Juiz 
Eleito da Freguezia da Charneca. ' 

Procedeu á proposta dos Medicos, para os Jo
gares de Vice-Provedores da Saqde, e' resolveu que 

· a este respeito subisse uma Conta a Sua Mages
ta<le na fórma ·do Decreto de J 8 de Setembro, e 
da Portaria de 22 de Outubro deste anno. 

Resolveu que o lnspector das CalÇadas, fi- · 
casse incumbido de fazer concertar a ruina que se 
achava junto ao Arco grande das Aguas-livres. 

Approvou e assignou uma Postura para os 
Estabelecimentos pertenceiltes ás extinctas cinco 
Classes, .serem obrigados a tirar licença. · 

Resolveu que se dirigissem a Sua Magestade 
tres Representações: I .ª mostrando a irnpossibi
lidade, em que a Camara estava de pagar aos seis 
Medicos de partidos: 2.~ declarando que Ía con
forme as Regias Ordens, fazer entrega do Hos
pital de S. Lazaro á Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericordia: 3.ª expondo as dif
ficuJda<les que encontrava nos trabalhos para o 
Tecebimento da capitação (Doe. n.ºª 5, 6, e 7.) 

Determinou que o SolicitQdor procedesse a 
fazer intimar judicialmente o dono de um predio, 
sito na Rua do Capellão n.º J o a 12, de que havia 
desabado parte da parede, em razilo do que estava 
em estado de perigo, para vêr proceder a uma 
vistoria no dito predio. 

Determinou que o Fiscal dos Zeladores, fi
zesse intimar os donos das propriedades, cujos in
quilinos fazem despejo para a horta da passagem 
de que é proprietario, o Barão da Fulgosa, para 

I 
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fazerem os c~~os parciaes, para o cano gera), que 
passa pela dita horta. • 

Accordou que se passasse ordem á Mesa dos 
Impostos Municipaes, para que nas licenças para 
carvão, se declarasse sempre o numero de saccas, 
que o formulario permitte aos depositos, e que, 
em todas a~ outras tivesse sempre em vista. as 
condições do formulario. 

Resolveu que se officiasse ao Administrador 
da lllurninação, para que na noute de 24 deste 
mez, se accendessem os candieiros em quanto du- ' 

, rasse o ecJypse, lembrando-lhe ao inesmo tempo 
a ordem da Camara, para haver illuminaç~o nos 
sitios em que houvesse valias abertas. 

Approvou as seguintes propostas do Vereador 
Fiscal: J.ª que se requeresse a Sua Emminencia, 
-a faculdade para se dizer Missa na Casa mortuaria 
do Cen1iterio do Alto de S. João, em quanto se 
não aprompta a Capella: 2.ª que no caso de obter
se a permissão se remettessem para alli os Para
mentos e Vasos sagrados que estavam na CapelJa, 
que exis,tio proxima á sala das sessões. 

Mandou que se rernettesse por copia ao Ad
ministrador do Bairro de Belem, um. Officio do 
Juiz Eleito da Freguezia de S. Pedro em Alcan
tara, expondo os inconvenientes que existiam a 
respeito de um forno na loja n." 93, na Rua de 
Alcantara, no qual se coziam ossos, rogando ao 
dito Administrador, que se servisse de dar provi
dencias sobre o referido objecto. 

Mandou que do Passeio Publico se dessem 
trinta e duas Amoreiras á Repartição das Aguas
livres, e que se conduzisse ao Largo das Amo- -· 
reiras o estrume necessario para a sua plantação. 

Decidiu que se convidasse, por annuncios pu
~licos, todas as _pessoas que tivessem alguns meios 
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para a salvaçito de incendios, para por escriplo os 
apresentarem á Camara. 

Resolveu que o lnspector dos Incendios, apre
sentasse em Mesa 11a primeira sessão geral, o Re
gimento da Inspecção a seu cargo, ou outras quaes
'luer Instrucções que a esse respeito existissem... 

DEZEMBRO-.. 

Determinou que o. Solicitador fizesse intiman 
o dono de um predio sito no principio da Trave,ssa 
de S. Do1ningos, par.a demolir a parte delle, que 
ameaçava ruina, e q;ue a mesma intimação se fi
zesse á viuva do General Pigot, dona de um pre
dio na Trave~sa de Marcos Barreiros, que tambem 
ameaçava ru1na. 

Idem que d'aqui ávante ficassem tres homens. 
· na casa da bomba, estacionada no armazem de
baixo da casa da Cámara. 

Mandou que um projecto de providencias para.1 
incendios, offerecido pelo Cidadão Silvestre Pinheiro 
Ferreira, ~ apresentado en1 Mesa pelo Vereador · 
Fiscal, se juntasse aos mais papeis de semelhante· 
natureza, e que se officiasse ao dito Cidadão, agra
decendo-lhe a offerta. 

Resolveu em vista de uma informação do Sin
dico interino, que as vistorias nas lojas de Confei

-teiros, se fizessem conforme o AccQrdam do Con-~ 
selho de Distrieto de 5, de Setembro ultimo. 

Accor.dou que se pedisse ao Governo, uma. 
casa terrea na Calçada de S. Francisco n: l f7, que 
pertencia ao Convento da Boa Hora, para servir 
de casa de bomba. (Não houve resposta). 

Tendo fallecido um dos Continuos da Camara,., 
r,eS'olv\eu. q~e aqµelle Jogar ficasse supprimido. 

.. 
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Constando-lhe, por um Officio do Inspector das 
Calçadas, que a Estrada de Belem, feita pelo Barão 
d' Eschwegge, estava defeituosa por falta de es
pessura de cascalho; resolveu que se officiasse ao 
dito Barão, para a chegar ao estado de perfeição, 
cm q~e devia entrega-la á Camara, cuja época se 
aproximava. 

Á vista de urna Portaria do Ministerio da Fa
zenda de 21 deste mez, prestando-se a dar á Ca-
1nara para pagamento dos juros do real d'agua, da 
carne, e do vinho 9:600$000 réis, e1n oito letras 
de J :200,tooo réis cada unia, a vencer a pri1neira 
em 18 de Abril do anno proximo futuro, e as outras 
de quinze em quinze dias successivos; resolveu 
que se officiasse agradecendo, e que se concluisse 
sem demora a transacção. 

Resolveu, em consequencia de urna informa
ção do Solicitador sobre as difficuldades que se 
offereciam para fazer demolir a casa arruinada na 
Travessa de S. Domin_gos n . ., 34 a 36, que se offi- · 
ciasse ao Governador Civil , para dar as provi
dencias. · 

Resolveu que se abonasse, ao Inspector dos 
Incendios, a despeza para se fazer em grande, uma 
machina de salvação de lncendios, de que apre
sentou o modêlo. 

Resolveu que se respondesse a um Officio do 
Con1mandante da Guarda Municipal, pedindo 'fa · 
culdade para edificar uma barraca de frontal, na 
praça da lenha ao Caes do Tojo, que a Camara 
concedia a dita edificação, sem prej uizo da pro-
priedade que ella tem ao ter~eno. ' 

Lido em Mesa um Officio do Administrador 
. do Bairro da Mouraria, pedindo providencias para 

os estragos que a cheia causára em Loures, deter
minou que se remettesse por copia ao Inspector 

• 1 
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das Calçadas, para immediata1nente examinar o 
negocio, e dar as providencias indispensaveis. 

. Approvou unanin1emenie uma proposta do Ve-
reador Fiscal, para que a Camara abrisse uma subs
cripção em todo o Reino, para que os Sabios con
corressem para a construcção de um monumento 

. de gratidão sobre as cinzas do nosso patriota, o 
Padre Francisco Manoel do Nascimento, conhe
cido ná Poesia, no aperfeiçoamento da lingua Por
tugueza, e na ljtteratura Europêa, pelo nome 
de= Filinto Elysio =cujos restos mortaes foram 
de ParÍs authenticarnente aqui conduzidos, pelo 
Ex.'"º Filippe Ferreira de Araujo e Castro, e se 
achava1n depositados, ern uma Capel1a da Sé Me
tropolitana, o qual monumento, a Camara lhe deve
ria levantar no Cemiterio dos Prazeres (Doe. n.º 8.) 

Discutiu e approvou uma Representação a 
Sua_ Magestade, pedindo a conversão dos Padrões 
de Juros do real da agua, do vinho, e da carne, 
em Incripções de 4 por cento, a cargo da Junta 

• do Credito Pu blicq, e resolveu que se expedisse. 
Examinou e approvou as contas do seu Presi

dente, e do Thesoureiro do CoPceJho. 
Determinou que o Inspector .das Calçadas, 

mandasse gente para a Ponte do Tojal, para re
mediar os damnos que a cheia alli tinha feito, iodo 
o Mestre geral distribui-la, assim como vigiar a ' 
que já andava em Loures, e Bucellas. 

I 
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' PARTE II. 

DOCIJ1'1ENTO N.º :1. 

RELATO RIO 

Que acompanhou o Orçamento para o ann0 economico 
de 1844 a 1845. 

ÜFFICIO. = JLL.• 0 e Ex.mo Sr.= A Camara Municipal 
de Lisboa, tem a honra de enviar n V. Ex.ª o Orçamento 
da Dcspeza e Receita do Município, para o futuro anno eco
nomico de 1844 a 1845, como determina o Artigo 146 
do Codigo Administrativo ; e se não é remettido no praso que 
marca o Artigo 147, proveio esta falta de não se ter achado 
a Camara em maioria por motivo de molestia, que. soffreram 
alguns de seus Membros, e mesmo porque depois tendo sido 
convidado o Conselho Municipal, este se não reunio na pri
meira convocação. 

No Orçamento que a Camara, conjunctamente com o Con
selho Municipal, organisou para o futuro anno economico, somma 
a Despeza 28t:e9t$269 réis; a Receita 370:511$058 réis; 
havendo o saldo a favor de 88:819,$789 réis. A Receita, 
porém, diminue 14:927 $352 réis, em con1equencia de se 
ter abonado no Orçamento anterior, 4: 100$000 réis, no ti
tulo de devedores, pnr execuções; e o restante é pela diffe
rença que se observa em alguns dos rendimentos municipaes, 
e com muita particularidade no artigo das- licenças. 

A divida que tem de passar para o futuro anno, é cal
culada em mais que foi no anterior, 4:236$171 réis, por 
motivo da falha em que se acha o Governo, e o Terreiro 
Publico, pelf)s consignações a que .é obrigado; cuja divida 
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ha de reflectir como actualmente já acontece nos vencimentos 
dos Empregados da l\'lunicipalidade, e nos dos Empregados 
e Operurios das Administrações a cargo da Camara, que 
todos andam com atraso de mais de tres mezes, em conse
quencia dos Fornecedores destas mesmas Administrações, não 
annuirem a contractarem as vendas dos seus generos, senão 
a prompto pagamento, ou prasos muito curtos. A divida pelas 
mencionadas consignações do Governo, e Terréiro Publico, 
era no fim de Dezembro passado, 159:262$058 réis; cuja 
quantia se lançou em Receita, porque é de esperar que por 
conta della, se receba algum pagamento; sendo certo que 
em Janeiro deste anuo, o Governo entregou 4:454,$560 réis; 
e tendo sido orçada a Despeza deóaixo deste supposto, se 
mais se não receber, ella se não realisará em parte, por isso 
não é da mente da Camara augmentar ainda em mais a sua 
di,ida. 

Comparando-se o Orçamento da Despeza para o futuro 
anno economico, com o do actual, notam-se algumas alte
rações; sendo as mais salientes, a Despeza proposta para o 
Cemiterio do Alto de S. João, em coosequencia de ser ne
cessario o concluir-se quanto antes a Capella do mesmo Ce
miterio, por assim o exigir a decencia religiosa, e o decoro 
publico: pela mesma razão se augmenta a Despeza com o 
Cemiterio no sitio d'Ajuda: na verba das obras se augmeotou 
2:044.$000 réis, em consequencia do que se julgou neces-

. sario fazer-se no ramo das Aguas-livres; tambem se aug .. 
mentou a Despeza por causa da obra que se precisa para o 
Chafariz dn Convalescença. Apparecem, porém, menores algumas 
outras verbas, como a do Passeio do Campo Grande, Com
missões, Mercado da Ribeira Nova, Juros ao Banco, cre
dores até 23 de Julho de f 833, Calçadas, e Bilhetes de 
Credito; desapparecendo no mesmo Orçamento a verba de 
2:400$000 réis, qu.e figurava nos anteriores, para amorti
sação da divida aos credores de 1839 e 1840. 

Deos Guarde a V. Ex.ª, Camara em 30 d' Abril de 1844. 
- Conde de Porto Côvo. 
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DOC.1J1'1El'fTO l'f.º a • . 

. . OFFICIO • 

GovHRNO Civil de Lisboa.= Quarta Repartição.= 
N.º 52. =III.mo e Ex.mo Sr.= Em virtude de um Officio 
do ~linisterio do Reioo de 25 do corrente, transmitto a 
V. Ex.ª o Requerimento incluso em que Samuel Clegg & Com
panhia, pretendem estabelecer a illuminação da Capital, por 
meio de gaz, extrahido do ca.rvão de pedra, a fim de que 
V. :Ex.~ o apresente em Camara, para a mesma responder 
o que se lhe offerccer sobre o assumpto, com a possivel bre
vidade. = Deos Guarde a V. Ex.ª Lisboa 27 de Janeiro 
de 1844. =O Governador Civil, Antonio de Gambôa e Liz. 
=Ili.mo e Rx.mº Sr. Presidente da Camara Municipal de 
I ... isboa. =Está conforme. Se~retaria da Camara ,Municipal 
de Lisboa, 31 de Dezembro de t 844 .. =O Escrivão da Cn
mara, José Maria da Costa e Silt>a,. 

-·-
DOCIJMEl'fTO !1. 0 S .. 

OFFICIO. 

ILL. MO e Ex. mo Sr. =Havendo Sua Magestade deter
minado que a Camara Municipal de Lisboa, interpozesse o 
seu. parecer sobre a proposta que Samuel Clegg & Compa
nhia, dirigio á Mesma Augusta Senhora, para a illuminação 
desta Capital por meio de gaz, a Camara niio pôde cumprir · 
tão breve como desejava, aquelle soberano mandato, porque 
julgou que mal poderia interpôr seu parecer sobre ohjecto 
de tamanha gravidade, e importancia, sem estudar primeiro 
a materia, e ouvir os votos de Cidadãos conspicuos, e de re
conhecidos conhecimentos em similbantes materias. 

... 



30 
A Municipalidade bem reconhece que a illuminação da 

Cidade, no seu actual estado, mal satisíaz a exigencia pu
blica, nem ignora a vantagem que a illuminação por ga~ 
tem -sobre a illuminnção por azeite, mas igualmente conhece 
os descontos daquella, e os inconvenientes, e o perigo que 
póde resultar, já do ruim processo da factura do gaz, já de 
qualquer descuido nos depositos delle, de que podem provir 
explosões mui desastrosas, e causadoras de grandes ruina~:. 
conhece que ~ admissão do methodo proposto,. póde ser mui 
desfavoravel á nossa industria, apezar disso, e do maior dis
pendio que clle trará comsigo, não vai mui arredada de o 
julgar adoptavel, se nessa illuminação se empregar sómente 
gaz extrahido do carvão, ou outro qualquer producto nacional; 
se as machinas, tubos e mais utencilios forem fabricados no 
Paiz, se os depositos forem solidam~ntc construidos onde a 
Camara designar, se não se conceder a isenção de direitos 
que na proposta se pede, se o gaz que se empregar fôr de
lidamente depurado d<> gaz acido-hydro sulphurio do oxido 
de carbone> e do hydro sulphato de amoníaco, que nelle se 
contém, e que derrama nas ruas um cheiro muito incommodo 
e nocivo á saude, devendo por isso sujeitar-se a Empreza á 
inspecção dos Peritos que a Camara nomear, e preceder con
curso â ultimação deste contracto, pois já lhe tem sido pre
sentes outras propostas de similhante natureza, por ditferente~ 
individuos. E final.mente no caso de ser approvada esta pro
posta, entende a C8mara que- não seja para toda a Cidade,: 
mas tão sómente applicada a uma parte della, como expe
riencia, para não arriscar o todo, a algum desastre ou incon
veniencia não prevista. Eis aqui, quanto á Camara se offerece 
ácêrca deste negocio,. que ella jalga mui melindroso, e digno 
de séria meditação.= Deos Guarde a V. Ex.ª Camara em 6. 
de Maio de t 844. =Conde de Porto Cóvo. =Está conforme. 
Secretaria da Camara Municipal de Lisboa, em 31 de D~
zembro de 1844. =O Escrivão. da Camara, José Maria da 
Costa e SiliuJ .. 

, 
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• 

DOVIJMElWTO N. 
0 
'· 

REPRESENTAÇÃO 

Da Camara a Sua Magestade, ped·indo providencias sobre 
os abusos pt·aticados pelos Juizes Eleitos, e Regedores 

ácêrca da falta de licenças no Termo da Cidade • 

• 

s~NBORA ·:=A Camara Municipal de Lisboa, sempre 
solicita e desvelada pelo cumprimento dos seus deveres nos 
ramos d' Administração que lhe está confiada, sente infinita• 
mente não poder dar conta no fim da sua gerencia, éom a 
satisfação que algum dia a persuadio de assim o ter conf'e-
8uido. A falta de uma Lei que a authorise para fazer ob
servar com promptidão as suas Posturas, sem dependencia 
das chicanas, e morosidades proprias d'um processo para as 
julgar, tem dado causa a gravíssimos prejuizos tanto ao Mu
nicipio, como á Fazenda Nacional: os Juizes Eleitos a quem 
a Lei incumbe o julgamento das acções de transgressões de 
Posturas, são pela maior parte, e com especialidade no Termo 

• us principaes transgressores; a exemplo destes, os seus co-Pa
rochianos os imitam, e quando são accusados perante aquelles, 
são quasi sempre absolvidos, não só paio referido motivo de 
tambem serem transgressores, mas umas vezes por parentesco 
que ha entre uns, e outros : e as mais das occasiões, pela 
visiohaoça, amisade, e talvez pelas ameaças daquelles, isto é 
quanto ás Freguezias do Termo, mas nem por isso deixam 
os da Cidade de os imitar naquillo que podem, como consta 
da copia junta, em primeiro logar, da conta que á Vereação 
dirigiram os Zeladores, pela qual se vê não só a absolvição 
quasi geral que proferem em todas as causas que lhe slo 
affectas, mas igualmente o despreso em que tem tudo quanto 
é relativo ao Municipio, demorando a decisão daquellas acções 
que por' sua inteira clareza, se não atrevem a absolver, ao 

' 
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ponto de se perderem por sua antiguidade e desnpparecimento 
das testemunhas. Neste estado de cousas, ha muito tempo co
nhecidas pela Camara, ella se tem esquivado de patentear 
tudo a Vossa Magestade, esperando conseguir, já pelos meios 
de brandura, e já pela continuação do tempo o resultado dos 
seus desvelos; porém nem uma, nem outra cousa, antes ao 
contrario, o espirito inquieto, e maldade natural que sem
pre acompanha os homens mal intencionados, parece que á 
porfia tem aff\uido no Termo desta Cidade, para se revoltarem 
contra aquelles a quem as Leis incumbe o vig\ar pela exe
cução das Posturas Muoici paes, que, sendo todas dirigidas a 
manter a igualdade_ na balança da justiça, elles se revolta]ll' 
contra os que vão pugnar pelo seus proprios interesses. Ulti
mamente, Senhora, vendo a Camara que uma grande parte 
das lojas de vendas de generos no Termo, não tinham licenças, 
nem por conscquencia haviam pago os seJtos dellas, resolveu 
mandar fazer um varejo; como é de antiquissima practica, 
nomeando para esse fim os competentes Officiaes, munindo-os 
de Circulares, para os Regedores, e Juízes Eleitos, pedindo-lhes 
a sua coadjuvação, não só em beneficio dos moradores das suas 
Parochias, mas em desempenho dos deveres de seus cargos. 
Porém qual tem sido o resultado desta providencia? Ê ler o 
Juiz Eleito da Freguezia de Santo Antão do Tojal, induzido os 
seus Parochianos, para não tirarem as licenças da Camnra para 
os traficos do seu µso, por isso que elle tambem o faz, porque 
conserva uma Tenda sem licença, sem aferições em balança, 
pezos, ou medidas: o mesmo- succede a vinte e tantas casas de 
venda naquella Freguezia, bem como na de S. Julião do Tojal, 
em que se inclue o proprio Regedor della que tambem tem 
uma Tenda. Além do exposto, os Officiaes da Camara tem 
soffrido as affrontas, e perigos que se deprehendem da copia 
junta da Representação que dirigio á Municipalidade, o Ze-1 
lador encarregado do indicado varejo ; por ella verá Vossa Ma
gestade, as malversações, e insolitos procedimentos daquellas 
Authoridades, que não só por si, mas por outros tem induzido 
os Povos a practicar os actos mais revoltantes, e sediciosos. 
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Nestas circumstancias pois em que se vê a Municipa

lidade, sem força moral, e o respeito dos Povos perdido, não 
lhe é possivel fazer entrar nos seus deveres áquellas Autho
ridades a quem se refere, dependendo só de uma providencia 
de Vossa Magestade, o remedio a tantos males. Esta provi
dencia, Senhora, trará. comsigo muitas e proveitosas vanta· 
gens, não só para os Povos u quem cumpre sujeitar á obe
diencia das Leis., sem o que não se póde conseguir o equi
Jibrio indispensavel nos Gov€rnos: e trará tambem para o 
Thesouro a importancia dos sellos nas licenças, que tem obri
gação de tirar, para venderem· os seus generos, cuja prece
pçllo Vossa Magestade por differentes vezes, tem recommen
dado á Comara, que solicite quanto em ~i couber. 

A Camara altamente convencida da sabedoria de Vossa 
· Magestade, espera que tomará na consideração que julga me

rece esta Representação, ordenando aquellas providencias que 
o caso demanda, a fim de poder continuar na sua gerencia, 
com a dignidade propria do primeiro Município do Reino, 

·" ' livrando-o de ser a todo o momento, ludibriado e atacado de 
frente pelos Juízes Eleitos e Regedores, fazendo igualmente 
castigar como fôr justo aos referidos instigadores pelos actos 
que tem practicado. 

Vossa Magestade porém sobre tudo resolverá <> que fór 
mais do seu agrado. = Deos Guarde a Vossa lUagestade por 
muitos e dilatados annos como todos havemos mister.= Ca
mara em 4 de Julho de 1844. =Conde de Porto Cóvo. = 
Francisco Antonio Gonçalves da Silva. = João Coellio d' A.breu. 
=Sebastião da Costa. =José Manoel Leitão. = Antonio Dias 
ile Sousa.= José Antonio Pereira Bastos. = Manoel Joaquim 
Jorge. = Barão da Vargem dá Ordem. = Está conforme. 
Secretaria da Camara Municipal de Lisboa, em 3 t de De
~embro de 1844. =O Escrivão da Camara, Jo.'té Maria da 
Costa e Silva • 

• 

\ 
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DOVlJlfIEIWTO N.º 6. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Gamara Municipal de Lisboa a Su.a Magestade, em qi'~ 
expõe o grave vexame. em que colloca o cofre do J.tlu.nfripio,, 
a dispo .ição do ~ Lº do artigo 19.º da Carta de Lei 
de 18 de Setembro ultimo, obrigando-a a pagar a seis 
Medicos de partido nos seis Bairros da Capital. 

SENUORA: ='~ela Carla de Lei de 18 de Setembro 
do corrente aooo, transmitida á Camarn Municipal de Lisboa, 
em Portaria do l\linisterio do Reino de 22 de Outubro ul
timo, a fim de que a cumprisse na parte que lhe respeitava,. 
yê a mesma Camara que em o ~ 1.º ao artigo 19.º, se 
manda crear tantos partidos de Medicos, quantos os Bairros 
da Cidade. Esta disposição, Senhora, traz comsigo grave ve
xame ao lUuoicipio Lisbonense pela despeza que impõem ao 
seu cofre já tão sobrecarregado de encargos, que occasionam 
o retardamento da solução das despezas, a que é obrigado; 

~ provindo d'aqui um deficit de mais de 30:000$~00 réis, 
como se evidenciou a Vossa l\'Iagestadc, pelo Orçamento actual; 
e .para, cujo âmortisação offereceu como Receita 165:567 ,494 
réis, que o Governo de Vossa Màgestade lhe deve. 

O Municipio Lisbonense está em circumstancias mui di
versas dos outros Municipios do Reino, onde as Camaras ~e 
eecontram na forçosa necessidade de estabelecer partidos aos 
Facultativos, que sem isso se não resolveriam a ir habitar 
em terras, cuja mesquinha população lhe não poderia fornecer 
meios decentes de sub~istencia pela sua arte, quando em 
Lisboa todos podem tirar della honestos, e rendosos proventos,. 
o que parece tornar aqui desnecessarios similhantes partidos. 

Senhora, a Legislação moderna tem causado á Cawara. 
de Lisboa transtornos e desfalques, que difficultósamente se-

\ / 

/ ' 
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podem remediar. Leis têm havido, que lhe tiraram uma boa 
parte do seu rendimento; Leis têm havido, que lhe desanne
xaram Freguezias ruraes, onde tinha grande quantidade de 
féros, que passaram para outros Concelhos; outras que sobre
carregaram o seu cofre com despezas, e encargos novos, sem 
que se lhe arbitrasse o menor rendimento para lhe fazer face; 
outras, finàlmente, que lhe incumbiram trabalhos tão grandes, 
que não bastando para elles os ·seus ,Empregados, se vê a 
Camara obrigada a recorrer a gente externa, cujo pagamento 
péza sobre o seu cofre que não póde com tantos encargos. 

Por esta singela, mas verdadeira exposição, conhecerá 
Vossa Magestade que a Camara de Lisboa não póde encar
regar-se de pagar ordenado áquelles Medicos, cujo numero 
tah·ez seja demasiado; e por isso espera da benignidade de 
Vossa Magestade, que seja Servida de ordenar, que elles 
sir~am sómente pelos emolumentos que lhes marca a referida 
Carta de Lei, qúe ellá julga bastante avultados; ou que sejam 
pagos por outro qualquer meio, que a alta sabedoria de Vossa 
Magestade houver por bem. ·= Deos Guarde a Vossa Magestade 
por muitos e dilatados annos como todos havemos mister.= 
Camara em t t de Novembro de 1844. =Francisco Antonio 
Gonçalves da Silva. =Barão da Yargem da Ordem. = An
tonio de Carvalhô. =Sebastião da Costa. == Manoel Joaquim 
Jorge.= Àntonio Dias d.e Sousa.= João Coelho d' Abreu. 
=Está conforme. O Escrivão da Camara, José Maria da 
Costa e Silva. 

5 * 
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DOCl11'1ENTO !f.º 8. 

CONTA 

Da Gamara Municipal de Lisboa a Sua Magestade, em que 
declara a. execução que deu á Portaria de 20 de Setembro 
ultimo, sobre a entrega do Hospital de S. Lazaro á Commissâ<> 

e Adm·inistrativa da Misericoràia. -

SENDORA: - Havendo a Camara Municipal de Lisboa 
recebido um Officio do Governador Civil, datado de 3 de 
Outubro, com a copia da Portaria do Mioisterio do Reino 
de 20 de Setembro proxim-0 passado, em que se lhe manda 
dar prompta execução ao Decreto de 11 do mesmo mez, 
passou em observancia delle a entender-se com a Commissão 
Administrativa da Santa Casa da Misericordia, a fim de fazer 

. entrega á dila Commissão, por todos os meios legaes, do 
Hospital de S. Lazar<>, e todos os utensilios a elle perten
centes. 

No longo período de tempo, em que a Municipalidade 
esteve incum·bida da Administração <lo sobredito Hospital. 
poz ella todo o desvelo, e esmero tanto no· aperfeiçoamento 
do edifi.cio, como no tratamento. dos doentes, para assim 
tornar mais suave a sorte dos 'infelizes q~e vão alli asylar-se; 
e por isso mui sensível lhe foi que a Commissno, encarregada 
pelo Governo de Vossa Magestade, para examinar o estado. 
do Hospital de S. Lazare, o declarasse lastimoso; quando ella 
o julgava, se não perfeito~ ao menos prospero. Igualmente a 
peoalisou que a mesma Commissão affirmasse que as despezas 
da Administração no anno economico de 1843 a 1844, ab
sorveram uma somma quasi dupla da que fôra empregada n () 

tratamento dos doentes, isto quando a Camara. pelo Mappa da 
Receita e Despeza do~Hospital, que corre impressa na sua Sy
nopse, tinha demonstrado, que empregando .1 :268$124 réis em 

' 
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salarios, e rações de Empregados, dispendera 2:276tB'910 réis 
na manutenção dos doent.es, remedios, roupas, e mais utensilios 
que de certo não podem dizer-se objectos estranhos ao Estabeleci
mento.= Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos como todos havemos mister.= Camara em 11 de No
vembro de 1844. =Francisco Antooio Gonçalves da Silva. 
= Sebastião da Costa. = Antonio de Carvalho. = Manoel 
Joaquim Jorge. =Barão da Vargem da Ordem. = Antonio 
Dias de Sousa.= João Coelho d' Abreu.~ Está conforme. 
Secretaria da Camara Municipal de Lisboa, em 31 de De
zembro de 1844. =O Escrivão da Camara, Jose Maria da 
Cotsa e Silva. 

J -·-
DOCl11'1E1WTO 1W. º 7. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Gamara Municipai, expondo as difficuldades que encontt'a 
para cumprir o Decreto de 6 de Outubro ultimo, e Instrucções 
que o acompanharam, relativamente aos trabalhos para se 
conseguir o recebimento da contribuição para as Estradas. 

. 
SENHORA.:.= Ha.vendo a Cama.ra Municipal de, Lisboa 

dado principio á execução do Decreto de 6 de Outubro do 
corrente anno, encontrou na designação desses trabalhos dií
ficuldades de tamanho pezo, que julgou indispensavel o sub
mette-las á sabia decisão de Vossa Magestade. 

O Processo determinado nas Instrucções, que acompa
nharam o sohredito Decreto de 6 de Outubro, applicado ãs 
sessenta e uma Freguezias, de que se compõe o Município 
Lisbonense, em que todo~ os trimestres deve haver uma re
,·isão de recenseamentos, que a experiencia de outros tem 
mostrado, que equivale a um recenseamento novo, de que se 
~eve enviar copia á Commissão Fiscal, apresen'ta tão grande 

• 
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. trabalho de escripta, que todos os Empregados da Camara 
o não pode.-ão prefazer no praso marcado, ioda que não fosse 
impossivel -abandonar inteiramente todos os de que estão in
cumbidos; traz igualmente comsigo em salnrios de Secre
tarios, de Recebedores, porque é fóra de duvida, que o The
soureiro do Concelho não póde por si só eff ectuar a cobrança 
de tantos pagamentos, pois que na recepçüo da Decima, que 
abrange muito menor numero de iodividuos, e se faz duas 
vezes ~o anoo, apenas basta um Cobrador para cada Fre
guezia, e em material do ·expediente uma despeza, que estâ 
calculada em mais de 8:000$000 réis. 

A Carta de Lei de 6 de Outubro, não declara se estas 
despezas da cobr<\nça de capitoção devem sahir do producto 
della; porém se isto assim não é, ~ se ella deve pezar sobre 
o cofre da Camara, ella se vê obrigada a lembrar respeitosa, 
e submissamente a Vossa Magestade, a impossibilidade em 
que ella está de poder ser onerada com este novo, e tão 
pezndo encargo, já por se achar desfalcado de muitos ren
dimentos, que sendo municipaes, pela nova organisação das 
Alfandegas, formam boje receita do Estado, já porque se 
acha penhorado o rendimento de todos os predios, e f óros da 
Cidade pelos credores de Juros de Capitaes, mutuados para 
objectos de serviço do Estado, e finalmente pelo atraso de 
16.õ:ã67$49Lf. réis, que áté ao presente o Governo de Vossa 
Uege.stade se aeha devedor â Municipalidade.= Deos Guarde - · 
• Vossa Magestade por muitos e dilatados annos como todos 
havemos mister.::;:;: Camara 11 de Novembro de 1844. = 
Francisco Àntonio Gonçalves da Silva. =José Lourenço da 
Luz.= Barão da Vargem da Ordem. = Antonio de Carvalho. 
== Selxi1tião da Costa.:::;;:: Manoel Joaquim Jorge.= Antonio 
Dias iU Sousa. = João Coelho d' Abreu. = Está conforme. 
O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e Silva. 
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DO(;IJDElWTO :N.º S. 

OFFICIO. 

JLJ.!',, e Ex.mo Sr.= Constando ã Cnmara Municipal 
de Lisboa que os restos mortaes do Grande Litterato Lisbo
nense, o Padre Francisco Manoel do Nascimento, conhecido 
no Orbe Litterario, pelo nome Poetico de - Filinto Elysio -
conduzidos a esta Cidade pelo Conselheiro Filippe Ferreira de 
Araujo e Castro, existem depositados na Igreja Matriz da Sé; 
e desejosos os seus Vereadores de cooperar para tudo que 
redunde em gloria N aciona 1; julgaram do seu dever o erigir 
um monumento áquelle Grande Homem, por meio de uma 
subscripção em um dos Cemiterios Publicos desta Capital ; 
razão porque se dirigem a V. Ex.a, a fim de que se sirva de 
passar as suas· ordens, para que os referidos restos daquelle 
Litterato sejam entregues ã Municipalidade, habilitando-a 
assim para pagar esta divida Nacional no Genio que foi entre 
as Nações Estrangeiras, o pregoeiro das nossas antigas Gran
dezas, e a quem tanto devem' a Lingoa, o bom gosto, e a 
Litteratura Lusitana.= Deos Guarde a V. Ex.ª Camara em f 4 
de Janeiro de· 1845. =Ili.mo e Ex.mo Sr. Ministro e Secre
tario d'Estado dos Negocios do Reino. =Conde de Porto Côvo. 
=Está conforme. O Escrivão da Camara, José Maria da 
Costa e Silva. 

,. 
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N.º I. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL QE LISBOA NO I.º SEMESTRE DE 1844, 

e na conformidade do Orçamento respecti vo para o aono economico de 1843- 1844. 

RECEITA ORDINARIA. 

1 Licença• •••.•••••••••.••.•••••...••..•••••.•••••.•••••••••••••••.•...••••••..•.•••••••••• • 
2 ImpOJiçito Je Carro• .••••.•••.••.•.•••••••• •• •••.•••.•••.•••••.••••.•.. . .•••••••••..•..••..•• · 
3 Mulctu .••••••••••••.•. • .•••• • • •• •••••••.•••.•.•••. • ••.•••.••..•.••....•••.......•..••.•••• · 
4 PelO •••••. • ••••••••••.•••.•..••....•..•.•••••••••••.•••••••.•...•.....•.•...•.•.•••.•.••••• 
5 l\Jercado do Azeite ••••••••.••••••.•••••• •• •.•••.••••..• • ••..•.•...•••.•.•••••.••..•...•..••• · 
6 Tragamalho •.•.••••..•. • ••••...•••••••••.•••••••.• • •••.•...•••••.••......••....••••••..•.•. • 
7 DonatiYo •• •• •••.•• . ••••.••• • •.•••...•••••. • •••••..•.•...••.•••.......••••.. • • • • • •. • • • · • · • · 
8 Mealharin - Mercaclo dn Praç11 da Figueira ••••••.•....••..••••....•••••.•...•••••••...•••.•••.•.. 
9 Mercado llo Can•llo .......................................................................... . 

J O Mercado da Ribeira Nova •••.••••••••.•••.•..•••••••••••••••••••••••••...••••••••••••••••••.•. 
11 Lnudemioa. • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . . • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • • • . . • . • • • • • • • . . . • • • . • • • • 
l i Preclios (Rendimento t101) ............................ .. .......... .. .......................... . 
13 Foros (Rendimento dos) .. . ......... . ............. ....... ..................................... . 
J4 Juros d'lnscripçõe• ele 4 e 5 por cento .......................................................... . 
15 Alqueidilo (Terras do) .••••••..••••••••••••..•••••.••.•..••• , •.•.•••••.•••.•••••••.•••••.•.•.. 
16 Terreiro P11blico-11or conta dll consignação doa 9:000~000 deste nono ••..••••....•..••••..•..•• •• •.••• 
17 Deve<lores ele [lendas du,Alqueidilo, por couta •.••..•.•••••••...••••••.••...••••.•••••••••••••••••. 
18 Devedores Oeraea .• • •.•••••••••••••• ••••• ••••••.•••••••••.•••••.•••••.•.•.•••••••••••.••••• • . 
J 9 Devedores por execmjõt•s •••••••..••••••••••••••••••••.•••.•••.•.•••.•••...•••••••.•••.••••••••• 
iO lncendios, Mulctns dos fogos de chaminéa, e as dóa Agoadeiros, marcaçllo dos barris, o venda do• nprendídos 
21 Cemiterioe; n saber: 

Cemiterio no Alto de$. João..................................................... 9271595 
Dito no eilio tio• Prueres • • • • • • . . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • . . . . • . . . • • • • • • • . • • • 1 :0591560 
Dito no silio d' Ajmla • • • • • • • • • • • • . . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • . • . • • • • . • • . • • . 66~960 

!ti Decimal de6Contatlas nos Juro• que a Camara pnga, e se abonam na couta antiga com o Governo ; n saber: 
Pela Fo:tin lln Fazenda da Cida1le.. .. • . .. .. • . • • • . • • • • • • .. • • • . • • .. • .. • • • .. • . • .. • • .. tf>•~l803 
l'elu Folhas do ltenl cl' Agoa dOJ Vinhoa, e Carnes.... . ....... . • • • • • • • • • .. . . • • • • • • • • • 15!>~040 

RECEITA EXTRAORDINARIA. 
Sl3 Paueios ; a snber : 

Paueio Publico •••• • ••••••••••.•• • ••..•.••••••.••••••• • •••.•••••••••.••••••• • • 
Pa.•teio do Campo Grnnde •• , ••••••••.•.• • ••••••••••••••••••.. • . • ••.• , •.••••.•••• 

511400 
1971400 

Sl4 Obru •.••••••••..•••••••••• .... ··· ······· ...... .......................................... . 

14:164.!)945 
l:!61i100 

309i!)360 
3601880 
3001>655 

1:03!~390 
9391>110 
975/>iOO 
6531140 
5J3g'i880 
1001100 
4!il5g')i50 

1:114i!)573 
6431>500 _,,_ 
-lr-
7il>000 
-li-
-{;-

149/>760 

1!48{>800 

1311416 
1---·--

CONSIGNAÇÕES QUE A CAMARA RECEDE DO GOVERNO 
COM APPLICAÇÕES DE'l'ERAIINADAS. 

25 Pelos U!O:OOO{>OOO réis para as despezas da llluminação, Limpeta, e Calçadas ••.•.••••••••• •• ••. • ••••• 
i6 Pelos O:GOOIOOO réie para a conaervaçilo do Aqueducto daa Agoas Livres •••.•.•••.•.••..•. •• ••..•. • •••• 
27 Pelos !ilO:OOOJIOOO réie pnra pagamento doa Juros das Folhns do Renl d'Agoa, dos Vinhos, e das Carnes; e 

bem a11lm para diatrncte do Tilulo1 de Liquidaçilo doa meamoa Juroa •••••••••• Y • •• , •• , •••••••••• , • , • 

RENDll\IENTOS EXTRAORDINARIOS RELATIVOS AOS SEGUINTES RAMOS. 

iO Peln Illumínaçito-Veoda de fragmento• de villros ................................................ . 
i9 Pela Límpesn -Venlla de ferro, e eatrumea.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • . • • • • 1 :66611445 

Donntívo do Cooeelbeiro Brnndito (Vid. o Orçamento)................................ 932~485 

!10 Pela• CalçadaJ - por vario• objedoe •• ••..••••• • •..•••• • •••. •••• •• • ••.• • •••.•••.•••...••••••••••• 
31 Pela Reparlição du Agoas Livres-Rendimento de Predio1 •• •• •••••.••••••••.• • •••••.••••••• • •• • •.• 

SALDO DAS CONSIGNAÇÕES QUE SE FICARAM A DEVER 
NO FIM DO ANNO ECONOMICO ANTECEDENTE. 

311 Por conta d09 13:0041667 réis dae consignações para a1 despe1as de Jlluruinaçllo, Lim~a, e Calçadas ••••. 
33 Idem do• 49:1661674 réit dna coosignaçõe1 para a conlfervaçi'io do Aqueducto geral das Agoas Livres .••.••• 
34 Idem doa H:69il000 réi•, votados )leia Carta de Lei de!7 d' Abril de 1838, para as nova• ncquisíções d'agoas 
35 Idem pelo exceaso de despens feitas com as mesmas a<:,.quiaições •••••••.••.•••.. • ••.••••.•..•••••••.••. 
36 Idem dOA •0:800IOOO réi1 das consignações para pagamento dos Juros tias Folha• dos Vinho• e Carnes, con-

50:500JIOOO 
3:583J1330 

-1>-
611: 083$330 

27Jl767 

i\:591?Jl930 

54$480 
i7{>480 - - ---

4:45~560 

-1-
-1>-
-1>-

forme a Carta de Lei lle 16 de No•embro de 1841......................... •• • • • .. • • .. • • • • • .. • • .. 4:8001000 

25:8671217 

. 
!il5:867il!U7 

64:7911987 

87 Idem do• 18:5551756 réis da consignaçllo do Terreiro, conforme a Carla de Lei de 30 deOutubru de 1780... i:8JOt'IOOO Ul:064l560 

.Por qullntías entrada• no cofre que 5c consideram como em deposito, e que pertencem a credores por se nilo 
haverem realisado em tempo algumas addiçllea comprehendidaa nas diversas folhas • ••••••••.••••••••••. 

Saldo que passou do t. • semeetre de 1843 ................. : ............................. . 

f---··-~-1-~~~~-1 

............ 
102:1!367641 

H4~t07 

102:940,!1051 
6: 10!;11619 

109:050~670 

DESPEZAS OBRIGA'fORIAS. 

1 Eleições, e Rnilllo do Recenseamento •••• •••••. • •••.••.••• • ••..•••••••••.•.•••••• • ••.•.•••••.••• 
! Admini1traçõet dos Bairro• ••••..•• • .••••• • •••.••.••.•.•.••••••.•••••.•••••• • ••••••••••••••••. 

3 a 8 Ordenado• º°' Empregados dH díveraas Rep:irtiçõet .•••• • ••••••..•••••••.•.•. • • • ..••••••.•••...•.• 
9 Litígios-Vencimentos dos Empregndoa, e deapeias com as causas •• • ••.•••.••••••••••••••••.•••••••• 

10 Varejo•- Vencimentos dos Empregado1, e as metadea das de.1pezas com a• diligeociu ••••••••••.• • •..••• 
11 lncendio• - Vencímento1 dos Empregados, Gratifirações e deapeus divertas .••..•••••. •• •••••••••••••• 
lt l\fatadouro - Vencimentos do• Fí11eaN, e a despesa com a marcaçllo do gado ..•.• • ••.••.•••••.••••..•.. 
13 Alqueidllo (Terraa do)-Vencimentos do1 Empreitados. encargos e m11i1 de.1pez111 • • • •.••••.•••.••.••••.• 
14 Profeasore• eMeatru d'lnstrucçilo Primaria-por conta de 1uu gratificaçõe1 ............ .. ......... . .. . 
15 Paueios, o Arvoredos ; a aaber ; 

Puselo Publico de Li~boa •••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• • . 
Passeio de S. Pedro d' Alcantara ..••••• •••• ••••••• • •••••••••••••••••••..•••••.•• 
Pnueio do Campo Grande ... ... ............................... .. ............... . 
Arvoretlo1 .• • • • ••••• • ••••••••••..•• •• ••••• •• • • •••• ••• ••• ••••• ••••••.••• , ••••• 

16 Cemiterios; a saber: 
Cemílcrio no Alto de S. J oão •• • ••••••••••• ••••••• • •• •••••• , •• •••• ••••.•••••••• • 
Dito "º sllio dos Prueres •••••••••••• , •••• ••••• ••••••••••• • , ••••••••••.••••• • •• • 
Dilo no sitio d' Ajuda •.••••••.••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••. 

61319•0 
55&240 

69!till400 
66J570 

l :5251 1411 
864Jli?60 
879,171! 

17 Pensíoniltas .••.••••••••••• • •••••.••••••••••• •• ••.••••• • ••••••• • •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • · • · • • · 
18 Commiuõet du cobrança a diverao1 •• • •••••••••••.••.••••••••••••••.•..••••••••••••••••••••••••• 
19 De1peza1 Geraet, o que comprehe11de expediente, despezas miudn1, e 01 srrvcntet> ••••••••••••••••••• • ••. 
20 Mercado da Ribeira Nova •••••.•.•.......•.••....•••.•••••••••••••..•••.••. • ••••••••..• • • • • • • · 
21 Real Caia de Santo A11tonio-de1peza de cêra ••••.••• •• •••.•••••••.•.•••••• • ••••••••• •• ••••••••• 
ili Juro1 da Folha da Fazenda da Cidade •.•••••• • • •••• ••.•••••.••.•.••.•••••••••••.••••••. • ••••• • • · 
13 Juro• ao Banco de Lisboa (s;io satisfeitos por encontro na reoda do me1mo Bnnco, " CJUnl Mi abona na diYida 

que a Camara cuntrabio para com elle) .••••••.••.• • ••••• • ••••••.••••••••••... · • · • • • • · • • • • • • • · 
U Titulo• de Divida Ouctuante-quotu cJu S por cento de diltracte .. . .......... . ................... .. . 
i5 Predio1 (Detpeiat com o•). • . • • • • • . • • • . . • • • • . • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • •. • • • • . ••.•.•••• • • • • • ••. • • • 
i6 Credorea Ger•c•. . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • . • • • . • . • • . •••• '. •••••••••.•••.•• · • • · · • · • · • · • • • • • 
117 Credoret atá !3 de Julho de 1833 •••••••••••.•••.•• ••••• ••••••••••••••••••••. •. • • • • · • • • • • • • • · · 
28 Credores de 1839 e 1840 •••••.• • •••.•••••.•.•••••.•••••.•••••••••••.••••••••• • • • • • • · · · • · • • • • · 

t\7i0 
2:137liii7 
8:333J654 

667li81 
57i!tl678 

3:4811511\ 
2711194 
379{>660 
89~619 

1:4171230 

2:i68tl577 

l!:J85ill983 
55J64l 

9401710 
l47JHO 
3HJ560 

3:15.,83! 

-J-
1 :600J296 
3:00716311 
466~665 
534~480 

1 :159J910 
-1>-i9 Credore1 do anno economico antecedente - coutas propriamente da Cawara ••• • ••• • ••••••• •• •. • ••••. • •. ...._ ____ _. 

DESPEZA FACULTATIVA • 

30 Ohru •• •••• •••••••••••.••••..•••••.••..•••.•. •• •• •• • • •• • • •• •• •• •• •• • • • • • · • • •• • • • •• • •• • • • • • 
31 Credito 111pplementar para ca101 extraordinarios ••••••••••..••..•.••••.••••••• · •.••••. •• • • · • • · • • • • • 

DESPEZAS ~PARA AS QUAES A CAAIARA RECEBE CONSIGNAÇÕES 
DO GOVERNO. 

3t Illuminaçllo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••.•••••.• • • • • • • • • • • · • • • • • · • • • · • · • 
33 Limpeza ••.•••..•. , • • . • • • • • • • • • • • . . . • • . • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • 15: !J 14i667 

Canos e Sargeta• ... . .... .. ............ ·: ........ .. ...... ... . . ....... , • • • • • • • 8:79 11055 

84. Cnlçad111 •• • • ••• •••.. •• •.•.•.•.•••••••• •••••••••••• •• • ••••••••.•••• • .•••••••••••• 11 :9901~! 1 
Allenmenlo, e rebaixo de portas • • • . • • . • • • • • • • • • • • • •• • • • .. •• • • • • • • • • • • • .. • • • • • • 1:5311075 

35 Âl(ona LiYres ...•••••• • ••••••••• • •••••• •• ••••••••••••••••••• • • • ••••••••••••••••••• • •. • • • ••• • 
ll6 Bilhete' de Credilo .••••••••••••.• • ••••.•• •• •••••• ••• •.••••• ~· .••••••.•••• •. • •• • • • • • • • • • • • • • • 
37 Juros do Real d' Agoa doa Vinhos-Juro• do Real ti' Agoa das Carnes, e Titulo• de Liquidaçlo dos mesmos 

J uro' •••••..•••.•••.••...••••.••.•••••... ••• ••••••••••....••.•••••••..••••• • • • • · · • • • • • • • 
36 Cr~oret do aono economico 11ntecedente-Conta1 perteocentes &a Admini1tr11çlla acim11 = Llmpesa= ••••• 

Recenseamento de CApitaçlo (Despeaa com o) authorisadas pelo orçamento snpplemenlar deste anuo •• • • • •• 
A Credorl!I pela1 qu"ntiu que te abonaram em Receila como consideradas em deposito em couequencia de se 

niío haverem verificado em tempo alguns pagamentoe ..•••••••••••••••••.•••••••••.•••• • ••.••••.. • 

Saldo q11e pa11n parn o 2. • semestre de 104.4 ••.•••••••••.•••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • 

!;21171273 
-1-_____ , 

i0;156;11331 

19:?05J7tll 

18;521{>596 

3:76,1352 
3:000IOOO 

6;6i8l90!il 
1!51000 

. ············ 

Contadoria Geral, 30 de Junho de 18.i.4. = Jeronymo José da Silva. 

66:9011903 

103:1171,87 

1a5.Je8o 

Ulll333 

103:434.J700 
5:6151970 

109:osoi610 



N.º 2. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA ·cAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 2.º SEMESTRE DE 1844, 

e na conformidade dq Orçamento respectivo pnra o anno1 econom1co de 1844-1845. 

RECEITA 01\DINAlUA. 

Mercado da Ribeira Nova ••....•••.••.••...•.••.••.••......•....••.•..•....••••..•......•.•.•. 
il Dito cln Praçn da Figueira •••.•••.••.••..•..•.•.•...• • .....•..•.•.•• , .....•.••••.••.•...••..••• 
3 Dito do Azeite .•.•...•.......•...•••..•.••.•••••.••..•.•...•....••...•.....•..•..•.......••. 
4 Dito do Carl'i'io .•••....•... .•••.• .. ...... ...•...•..•.. ••............ -. ••....•..•.•.••..••..... 

1 

IMPOSTOS MUNICIPAES; A SABRR : 

5 Donativo •••••••.••.••••.•••...••. , . . . . • • • . • • • . • . . .•......••..•...•.•••.••.•.... • • •...••••. 
6 Peso •••••.•••••••.•••••.•.•......... "· ..••••••.•..••...•..••.•. · •••••. ······•·············· 
7 Traga mnlho •.•...••.•••••.••....••....•......•.•.•.•. : .•...•.••..••.......•.•••••••....•.• L . 

8 Carros ..••••••• , •.•••••.•..•..•••.....•.•• , ••.•••.••.....••••.••.•.•.•••.••.••••.•..•.•.•.. 
9 Mnlctns .•.•..••• , ........................................................................... . 

10 Licenças , • , •••.•.•••••••.• : •••.......•..•.••.•••..••.•••...•••••.••.••..•.•........•.•.... 

1 t Predios (Rendimento dos) •.....•.•...........••.••.. .•.•..••.•.•.••..•...•.•.•.•..•.•••....... 
12 Foros ( R endimento dos) .•••••••••..••......••....••.•..•.•.••••.• , .......•...•••••.••......••. 
J 3 Laudemios. . . • • . . • • • • • • • • • • • • . • • • . . . • • • . . . . . • . . . . . . . . . • . . . • • . . • • . • • • • . . • . . . . . • . • . • . • . • . • . . • 
J 4 Juros d'Inscripções de 4 e 5 por cento ......••..•..........•••••••..•. , .•.•••.••..•••••.••.••.... 
15 Alqueidão (Terrns do) .••••••..•••.••••.••....••••........••.•.•....••.•....••...•.••.••....•. 
l 6 •rerreiro Publico--por"conlll da prestação dc, tc armo .............•••••....•.......•• , ....•..••..... 
l 7 Devet.ores de !lendas do Alqueidão , : ............•.•••••...•.••••....•.........•...••• , .•.••.... 
16 De,•edores Geraes .• ••••••••••.••••••.•••...••.•.•...••• •...••••••••••.•....• ...•••.••........ 
19 Jncendios, MulctM, etc ...•..••. , .•......•......•..•.....••••••••...•.•••.•...•.•.••.•.••.••••. 
20 Cemiterio do Alto de S. João .•................. •.....•.••... .........•.•••.........•••••..•••. 
!I! 1 Dilo no silio dos Prazeres •••.••••••••..•••••.....•.•......•.....•••....•....•...••••••••••.••. 
!1!2 Dito no silio d' .Ajuda .••••.••••••...•...••...............•.•••••..•......•..••..•..••.•.••.••. 
!t3 Decimas-Pelns descontadas nos Juros da :F"<>llrn da Faz~ndn 1 a9~77i!l réis, e nas do Vinho, e Carnes 13118.J.4 réis 

RECEITA EXTJ\AORDINARIA. 

24 Passeio do Campo Grande ••••••••.••.••..•••.........••..•.•••.•...•.•..•......•.••..••....... 
25 Obras- Venda de alguns objectos ............... : ...... . ....................................... . 

CONSIGNAÇÕES QUE A C~J\fARA RECEDE DO GOVERNO 
COl\l APPLICAÇOES DETERJ\IINADAS. 

!r!G Do Ministerio cio Reino -Para as A<lminislrnções tia lllurninaçào, Limpeza, -e Cnlt;aJns ........••.•.•..... 
27 Para n conrervaçllo do Aqueducto Gemi das Agoas l,ivres ..•... ....••.....•••.....•....••..• .• .•. ... 
26 Do Ministerio tla Fazenda-Para o pagamento dos Juros tias Folhas dos Vinhos, e Carnes; e uem assim para 

dislrncte de Títulos de J,iquidaç;io dos mesmos Juros ..•..•••..........•.••••..•.••••••.. , .•••.••. 

RENDIMENTOS EXTRAORDINARIOS RELATIVOS AOS SEGUINTES RAIUOS • . 

!r!\l P ela Illuminnção -Vemla de fragmentos ae vi1lros, e azeite que se fornece {1 Administraçiio tlas Agons Lines 
30 P ela Limpeza -Venda de ferro, estrumes, e rendimento do Cemilerio dos aniruaes ......•••.•••••.••••... 
!IJ Pelas calçadas por um donativo ....••••..•••.•....•..••.•..•.••.•..•.••••....•...•.•.•••...•.... 
32 Pelas Agoas Li\'res- Rendimentos de PredioP ...•••.••.•...• : • ...•.•.....•...•••.•.•..•.•..•...... 

SALDO DAS CONSIGNAÇÕES QUE SE FICARA.l\l A DEVER 
NO FIM DE DEZEMBRO DE t81-3- POR CONTA. 

83 Dos 18:004$667 réis, para as de~pezas <la Illuruinaç~o, Limpeza, e Calçadas •• ,., ...•...•.•.•.•.••.•.•. 
34 Dos •48:450/,004 réis pela Repartição das Agoae Livres .•.••••••...••••....••..•.•••.....••••••.... , 
35 DQs 22:692il!OOO para novas acquisições d'agoas ••••••...••• , .•.........•.•••••...••••..•••...... •. 
36 Dos 13:290/>919 réis pelo excesEo de despezas feitas com as mesmas acquisições • .••••.••.•.•......• : ..... 
37 Dos 45:600/,000 réis- Recebeu·se em Letras 9:600/,000 réis. e por uma que se venceu ..••••••••.•.•... 
36 Dus 16:224/,466 réis pela consignação do Terreiro •••••...•.•••. ......••....•..•...••••...••••.•.•.. 

P or quantias entradas no cofre que se consideram coino em deposito , e que pertencem a credores por se não 

440,11600 
1:076~240 
2!9~930 
491~580 

719/,040 
169&275 
G1oi110 

J :186~805 
201i!i!l40 

11 :246~860 
----

16:443&260 
765,fi650 
57lill070 

'13lili455 
643ill500 
-ili-

2 .342~300 
26oiooo 
-1>-
- 1>-

725il5765 
J :305~600 

431l)920 
30lil)6J6 

----
69'60'40 
44il!OOO 

----

61 :500$ QOO 
4:!1l99;;9!l9 

-1>-
-----
65:.799~999 

4H$059 
l :61!1$'100 

9§)600 
23ill.J.80 

----

-ili-
-/,-
-1-
-ill-

1:200/,000 
6:002~085 

l1avercm realisado em tempo algumas addições comprehendidns nas diversas folhas • • . . . • • • • . • • . • • . • . • • . . .•.••••..•. 

23:534$136 

113$040 

-------
23:6471176 

li7:.557li38 

9:2028005 

100:406~99 

336$456 

100:7456155 
Saldo que pnssoú do 1.~ semestre de 1844................................................ • • . • • • . . • . . . 5:615i97o 

106:361$125 

DESPEZA OilRIGATORIA.. 

1 Eleições, e recenseamentos para as mesmns ..••.•....•.•...••....••..•.••....•••••••.•...••..•.•.. 
2 Administrações dos Bairros ••••..••••••••••.••.•••.•...•.••..•.....••..•••.••..•.•.•...•..•.•. 

a a 6 Ordenados aos Empregados ••••..•••..•••..•.•.•.•••••.•.....••.....•....•••...••••••••••..••• 
9 Litígios-Vencimento d'Empregados, e despezas com. as causas ••......••..•..•....•••.•••.•....•... 

10 Vorejos- Jdc:n e despezu com as diligencias ................................. . 
11 Incerrdios - Jitem gratificações e despezas diversas. . . . . . • . • . . • . • • • . • • • • • • • . . .•••. 
U Matadouro - Idem e a despesa com ir marcação do gado ..•.••......•.•...••••..... 
19 Alqueidão (Terras do) Idem encargos pios e mais despezas .•••.••...••..•••••.•••••.•••.••• 
J 4 ProfeFsores e Mestras d 'Jnstrucç1io Primaria-pelas gratificações de~le anno, e as alraiadas que lhe correspondem 
1 !S Pa~seio Publico- Sala rios, e mais despezas .•...........•.••...••.........••••..••.••.•••••.•.••• 
l 6 Dito de S. P edro d' Alcantara • idem .•...•...•••.•••.••..•.....•...••.•••......•...••...••. 
17 Dilo do Campo Grande idem .••••. ..•.••••...•.........•.•.... ..•..•.•.•.•• ......•.. 
16 Arroredos idem .....•. ....•.•.•. ........••..•.••••..•.. .••••.••••••.... 
19 Ccmiterio do Alto de S. João idem . .••. ...••...•.•.....•.... ...•.•..•..••..• ••••••.••..••. 
20 Dito 10 sitio dos Prueres hlem .......•.••• • ..••..•.••...•••...•....••.•.•...... · ...•••. 
2t Dito no sitio d' Ajuda idem ......•••........••......•.•.•••...••......•....•...•••. 
2!t Pensões ••...•.•••....•...•...........................................•.....••...•.....•... 
23 Commissões de cobrança .a diversos .• , ..••..•.•••••..•...••...••........•...••...••..•.•••...••. 
24 Despezas Geraes, no que se compreheade expediente, dcspczas miudas, e os servente• .....••••••.•...... 
25 l\lercado da Ribeira Nova ........•... ....•.••....•.....••••..•.•.••.•......• .... . .........•••. 
!!íi Re•I Casa lle Santo Antonio -despeza oe céiii ••...•..•...•....•......... . ................•.•.... 
Sl7 Juros da Folha da Fazenila da Ci<l1ule .•.•.•.•.... • •...•........•...••.......••..•.•.•..••....... 
2U Juros ao Banco de Lisboa (silo satisfeitos por encontro na Te.ida do mesmo Banco, n quul gc abona nn di~idn 

que n Camara contrahio para com ell~) ....••....•.••...•...••....•••.•••..........•. · ..••.... 
!l!IJ Titulos de Divida fluctuante - quotni de lí por cento de llisltaete .•......•..••..•.••..•....•..••..... 
30 Pred ios ( DespczRs com os) . . . • . • • . . • . . . . . . • • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • ...... . .••..•...••..•...•.. 
31 Credores Geraes •.• , •.•••.•.••..••... , • . • • • • • • . . . . . . . . . ..•..•....•.•...•.•....•..•..•....••. 
3:2 Credores até i3 de Julho tle 1833 .....•..••..••..•.•.•.••.•.•.•.•••••.•..•.•..•........•.•.... 
33 Credores do anuo economico antecedente - contas propriamente tia Camara . . . • • • • • • • • . . . . • • • . • • • • • • • • 

DESPEZA FACULTATIVA. 

34 ObrRs •••...•...•....•..••••.•..•...•.........•....................•...•....•..........•.. · 
35 Credito snpplemcnlar para caroA eittrnordina•ios ......••....•......•.......... · ...•••••••.••••.•• ·. 

DESPEZAS PARA .AS QU.AES A CÀMARA. RECEBE CONSIGNAÇÕES 
DO GOVERNO. 

36 Jllnminaç1ío ..••........•••..•...••. .... .........•.... ...........• .........••• , ••......•.... 
37 Limpeza .....•••.•.•..••.....•.....•...........••......••..•.•.•...........•••.• 6:6361444 

C11nos e Sargeta. ...•....••.•............................•.......••.••....... · !!:!57~975 

38 Calçadns ..•••. , •.•....•.•.•.•..•..•.•.•••••.•.•••.•.•.....•.•.•.....•.••....••••. 6:073&031 
• Alteamento, e rebaixo de por las • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . 97GJ700 

39 Ai:ons Livres ...••..••...•......••.•.••••••....•.•.. .•....••••••••.•• · · · · • •••.•• · · · • · · · · · • · · 
40 Bilhete& de Credito- Saldo ..•.•••.•.••...••••.•.••.••.....•......•••...••••.•••••••••.... • · · • 
4t Juros do ReaLd'Agoa dos Vinhos-Juros do Real d'Agoa das Carnes, e Títulos de Liquidação dos mesmos 

Juro~ ••.....•••..•.•....•••••••...••.....•...•..••......•.. · · • • • •. • • · • · • • •• • · • · • · · · · · • · · 
42 Credores /1.o anno economico r.nteccdeote-Contas pertenct'ntes áa quatro AdminiatrnçõeJ ncimR •...•.... • 

Recensenmeuto de capitação (Despeza com o) nutborisodas pelo orçamento supplementar do anno economico 
de 1843 a l 844 .•••••..•••.........•••..••....••••.•...••..•••.••.••.•...•.•....••.•.•... · 

A Credores pelas quantias que se abonaram em R eceita como consideradas em deposito em coa5equeocia de se 
não haverem verificado em tempo alguns pagamentos .•..........••••••....•........•••..•.•••... · 

566~300 
1:461J042 
8:9151526 

sa3i310 
4•0il!104 

1 :844il!452 
16lllJ96 
191io•o 
47!Sil!231J 
509$930 
1941150 
445!1!360 
571360 

1:8241586 
327illl65 
128$160 
8R4l666 
51~673 

491J610 
611640 

322ll560 
3:639$027 

-1>-
2:627$5-'8 
1:979,164 

-1-
1161540 

13:523$951 36:8251521 -----
4:6401910 

:-1- 4:640,9l0 
r-------

41 :466'54lll 

9:8831303 

B:896il!419 

6:949i737 

1 :218ll966 
6Ul35l 

5:U59J837 
25:663~774 69:296$367 

--1 
100:762$816 

········ .... 1:260J005 

············ 2311662 

102:274'6R5 
Saldo qne. passn pnrn o J. 0 semestre de 1645 •...••••.••...••••••••.••.•.••.•..•••••..•.. • . . . . • • • • • • . • 4:036!1!440 

106:36lil!U5 

Contadoria Geral , 31 de Dezembro de 1844. = Jeronymo José da Silva. 
' 

• N.B. Segue o desenvolvimento das duas addições que vão marcadas com asterisco: 

.... 

• 



N.º 3. 

Desenvolvimento das addições de 13:523$ 951 réis, e 25:663$77 4 réis, 
que figuram_ na despeza do l .º semestre do anno economico qe 1844 a 
1845 co1n o titulo de Credores do anno economico antecedente, por 
assiu1 ser incluído no Orç<tmento do referido anno. 

1.ª ADDIÇÃO. 

Ordenados ....••........•.........••...••.......... 1 • • • • ••••••••••••••••••••••• • • •••••• •••••••• 3:9481118 

Litígios . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • • . • • • . • . . . • . . • . . . . . . . • . • . . • • • • • • • . • • • • • . • • • . . . • • • • • • • . • • . . • . . • • • • • . 204,116 

Varejos • • . • • . . • • • • . . • . • • • • . • • • . • . . • • . • . . . . . • . • • . . . . . . . • • • . . . . • • • . • • • • . • • • • . • • . • . • • • . . . . • • • • • • . 154'!>94 

Matadouro • • . • . . • • . • . . . • • . . . • . • . • . • • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • • • • • . • . . . . . . . • • • . • • . • . . . • • • • • • • • • • • • • • • 99~996 

Commiss<5es ••.•.•••••.•••.•••..••••••.•••••••••••••••••••••.•••••. , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 18&503 

Passeio Publico . . • . • . • • • • • . • • • • • • • . • . . . • . • • . . • . . • • • . . • • • • • . • . • . • • • . . . . • • • • • • • • • • • . • . . . . • . . . . • • • • 12,860 

Dito de S. Pedro d' Alcantara • • • . • . • • • • • • • . • • • • . . • • . • • . • • • • • . • • • • • . • . • • . . . • • • • • • • . . • • • • . • • . • • . . . • • 12$320 

Dito do Campo Grande ••••••.•..•••.•••••••••.•••••••••••••• • ••••.••••••••••.•••...••••••••••••• · 161410 

Arvoredos •..•••.••.••••••••••••.•••••.•••.•••••..•••••••••••••••••. , . • . . • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • • • 1'960 

Ccmiterio do AI.to de S. J oão . • • • • • • . . • • • • . • . . . • • • • . . • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • . . . • . . • • • • 60,130 

Dito no silio dos Prazeres. • • • • • . . • . • • • • • • • • • . • . • • . . • •.• • . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 531500 

Dito no sitio d' Ajuda.. • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • . . . • • . • • . • . • • • • • • • • • • • . • • • • • . • . • . • • • • . • • • • . • . • • • • • 241000 

Obras •. .. •••...••• . . , • ••••••••• • •• , • • , • . . • • . • • • • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . . • • • • • . • . . • . . . • • • 13ta;546 

AlqtieidAo •••. , ••••••••••••••••••••••. •.• •••••. • • •• ••.••••• • • ••. • • • •• • • • • • • • • • • • • • • · · • • • • • • • • • • • 36&000 

Profeuores, e Mestras. • . . • • • • • • • • • • •. , • . • • . • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • . . • . • • • • • . . • • • • • • . 4511784 

Jncendioa. . • . • . • . . • . • • • . . • • . • • • . • • • . • • . . • . • • • • • . . . . . • • • . • • • • . . • • • • • • • . • . . • • • • . • • • . • . . • . . • . . . . • 1 :463~603 

Admini, trnções dos Bairros . . • . . . • . • • . . . . • . • • • • • • . • . . • • • . • . . . . . • . • . • . • • • • • . • . . . • • . • . • • • • . . . . • • . • • . 1 :013,556 

Pensio1Jistas .••••••••••••••••••••••.•••••••••.•••••.•••••••••••••••• • · • • • • • · • • • • • • • • • • • · • • • • • •. · 

Prec1ios •• •••..•••..•• •• ••. •••.•• •••.••.•...•• • • •. • •. ·• • • · • • • · · · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • 

Credore• de 1839 e 1840 ........••..• .. •. . ••........••.•..•••.•••• . ..••• • ••• • ..••• • · •• •.•.•.••••. 

Credores Gernes-Companhia do Gram Pará •. . .....•..••••.•••••..•..••••...•.•• . • .••• . ..•• •..••.• . • 

938IS480 

171400 

13il5!70 

466~665 

Juros da Fazenda • • , . • . . . . . • • . . • • • • . • . • • • • • . . . . . . . • • . • • • • • • . . . • • . . . • • • . . . • • . . . • • . • . . . • . • • . • • • • • . 3:782i339 

Títulos de Divida Fluctuante. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . • • . . . . . • • . • . . • • . . • • . • • • . • . . . • • • • • . • • • . . . • . • . . 217,661 

Deapezas Geraes .....•......... . ............•.. . .. . ...•.•.•...•.••.•.•••...•••.. .•... ••.......•. 

~.3 ADDIÇÃO. 

lll11min11çio .........•.....••...........•..•.....•.••.••.•.••..•.•• ..•••. • , . • • • • . • . • . • . . . . • • • • . . 7:1 !l9iJ306 

Limpeza . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . • . . • . • . . . . . . . • . • • . • . • • . . . . . • • . • • • • • • • • • • • . • • • 9:61til5068 

Calçatlns.. • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • • . • • • . . • . • . . . . . • • . . • • . . . . • • • • . . • • . • . • • • • • • . . • • . • . • • • 5:4341604 

Agoas Lhres ............................•...••......•• . ..... .•.• •... · · •·.· · . ... • ••• •..... . .•.•• . 1 :4 17~796 

Bilhetes de Credito. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . • . • . . . • . . . • • • . • . • • • • • . • • • . . . • • . . • • . . . • . t:OOOiJOOO 

Contadoria Geral, 31 de Dezembro de 1844. = Jeronymo José da Silva. ' 

,. 

25:6631774 



N·.º 4. 

~ 

RELAÇA O 

Da despeza da~ obras mandadas fazer pela Gamara Municipal 
de Lisboa no anno de 1844. 

t • o SEMESTRE. 

Obras propriamente da Camara ; a 
saber : 

Continuação do Passeio Publico 
Idem d' Abegoaria no sitio da 

Boa Vista .... . ......... . . 
Demolição do Predio N.º 4t a 43 

na calçada da Estrella .••••• 
Idem de outro ná travessa das 

Freiras ao Campo de Santa 
Clara .......• . ..... . ..... 

Concerto do Tanque no Passeio 
de S. Pedro d' Alcantara •••• 

Concertos de utensilios, madei
ras , ferragens " etc ••• . •• . •• 

Canos , e sargetas que se lançaram 
em despeza á Administração da 
Limpeza; a saher : 

Cano na rua de S. João da Praça 
Dito na rua Formoza ••......• 
Dita na travessa da Condeça do 

Rio . . . . . . . . ........... . 
Dito na rua do Passeio •• . ..•• 
Dito na calçada do Combro •••. 
Dito na Horta da Passagem (me-

tade pagou o Barão da Fulgoza) 
Dilo na rua da J uuqueira • . • • • 

, 

326$631 

t :492$323 

4$980 

83760 

3$940 

390$639 
i-----

207$585 
90$000 

275$000 
640$000 
359$240 

1:864$ 970 
38$000 

3:474$795 

2:227$273 



-

• 

Tran1p01'le • • . •. . • 

Sargetas na rua do Conde ás J í.l-
nc lias Verdes •.. •..• . ....• 

Ditas na rua direita d 'Alcantara 
Ditas na travessa do Alcaide .. • 
Ditas na calcada da Estrella . •• . 
Ditas na Praça d 'Alcantara ••.• 
Ditas na rua do Arsenal. .•••.• 
Limpeza do cano na travessa do 

Guarda M6r ••••.. . ••.• • .• 
Idem na Ribeira Velha .. •. • .• 
Idem no Predio da Irmandade do 

Loreto ............. . .. . . . 
Concerto de Orin6e~ ....•.. . • 

Rebaixos , alteamento de portas , e 
outras cousas , que sé lançaram 
em despcza á Administração das 
calçadas ; a saber: 
Rebaixos de portas a S. Tbomé 
Idem na Ponte d 'Alcantara . .. • 
Idem na rua de S. Francisco de 

Borj a . . . ... .. . . ....... . . 
Idem na rua Formoza. Ermida 

do Marquez de Pombal . . . .• 
Cortina a Santa Apolonia . ... • 
.Muralha no Campo de Santa Anna 
Arrancar pedra da Patriarchal 

queimada • .. .•••• . .• . .•. • 
Jndemnisação a Francisco José Cal

das Anlet, de um Predio no 
sitio da Cotovia ..• . ..••. . • 

2.º SRMESTRB. 

Obras propriamente da Camara; a 
saber : 

3:4741795 

48$730 
14$990 
91270 

t70$ 640 
26$820 
84530 

19$080 
1&485 

4$680 
12,$035 

13$840 
530$530 

33$700 

104$630 
65$080 

1051885 

35$370 

642$040 ...__ ___ _ 

Continuação do Passeio Publico t :214$ 171 
Idem d, Abegoaria no sitio da Boa 

Viita . . .. . .... . . .. . ...... 3:148$235 

. ' 4:3651$406 1 

3:79t,j'055 

1:53t$075 



Tranaporte. . . . . . . 4:362$ 406 

Ponte de Madeira na mesma Abe-. 
goar1a ...••...•.•........ 

Mercado de Belém ••••••..••. 
Concertos no Passeio de S. Pedro 

d 'Alcantara ••••.••••.•..• 
Ditos na Bomba da Praça da Fi-

gueira ................... . 
Arrancar pedra de alvenaria para 

as obras •.....••••..••••. 
Ferragem para as obras ..... .• 

Canos, e sargetas que se Jan~aram 
em despeza á Administração da 
Limpeza ; a saber : 
Cano na rua da Junqueira .... 
Dito na rua Ferregial de cima 
Dito nos Arcos das Agoas Livres 
Dito na rua de S. Lazaro • ...• 
Sargetas na calçada da Estrella 
Ditas na rua do Arsenal da Ma-

rinba .... ...... ........ . 
Ditas na rua do Rato ••...•..• 
Ditas na rua do Soccorro ••..• 
Ditas na rua Occidental do Pas-

seio Publico •••.••...• •..• 
Ditas na calçada d' Ajuda •...• 

Rebaixos , alteamentos de portas , e 
outrns cousas , que se lançaram 
em despeza á Administração das 
Calçadas; a saber :. 
Rebaixo de portas na travessa do 

Pé' de Ferro •••........... 
Dito a Santa Catharina ....... . 
Dito na Igreja de S. João da 

Praça . . .................• 
Dito na Escola Polytecbnica .. • 
Altcamento do Passeio de lagedo 

na rua Oceidental do Passeio 
Publico ................ . 

87$994 
1 t31810 

1$880 

221375 

5$780 
46$665 

----

914$045 
83$750 
46$390 

900$000 
194$425 

73220 
203960 
47 $680 

26'8075 
17 $430 

--·---1 

22$000 
f 13,J240 

16$S80 
12$705 

31520 

167$845 

4:640$910 

' 

·• 

2:257&975 



' 

Transporte . . . . . . . 

Muralha no Boqueirão ao Corpo 
Santo . ....... . .. . ...... . 

Degráos no Pred'io de Manoel 
Joaquim Jorge á Junqueira .•• 

Cortina na rua Occidental do Pas
seio Publico , por conta ••. 1 

•• 

Indemnisação a Francisco José 
Caldas Aulet , por saldo . ... . 

36~3595 

9$260 

235$000 

100,1000 
876$ 700 

• 

Contadoria Geral 31 de Dezembro de 1844. = Jeronimo José 
daf Silva. . 

I 

,. 



MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DO HOSPITAL DE S. LAZARO, A CARGO DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
' 

No anno de 1844 até 29 de Novembro, época em que pafisou a administração deste Estabelecimento para a Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericordia e Hospital de S .• José, em virtude do Decreto de 11 de Setembro do mesmo anno . 

. -
RECEITA. DESPEZA. 

Recebido de rendimento de Predios ••••.•.•......••.....••.•.........•.•... " ......• , ••..••....••. 129$800 Pago pelos seguintes generos que entraram na Despensa ; a saber : 

Idem de Foros............................................................................... f :315$682 

Idem de Laudemios ••••.•.•..••••.....•.•••. ., •...••• '. ... .................. --; • . . . • . • . . . . . . . . . . . • 20$375 

Idem pela arrematação do Real das Cruzes do presente anno ....•.••.•••.•••....•.• , . . . . . . . . . . . . . . . . . ~4$000 

Idem de Juros • . . • • • • • • . . • . • • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • • . • . • • • . . . . . . . . • . • • . . . • . • . . . . • • . . . . • • • 885$190 

Idem de Títulos de Divida fluctuanle -quotas de 5 por cento para dislracte ..••......•• -. . . . . . . . . . . . . . • 38$585 

Idem do Terreiro' Publico- por conta da prestação de 4:600$0~0 réis até fim do anno economico de 1843 a 

. t844- ........•••..• ... .•.••• ; . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • 2:680$000 

Idem da Santa Casa da Misericordia de Lisboa - por conta das prestações alimentares para as Expostas que 

existem no Hospital •••••.••.•••••..•••.••....••...•....••••.••.................••... · ••.. · 

Idem de Muletas ••••..•••....•••••..•.....•.....•...• : ••.•..•............••••••........ : ....• 

Idem pelo expolio de um enfermo ..................•...•....•.•..•.•...•.....•.••..•............ 

Idem de Despezas geraes 

. {Papel . . • • . . • • . . • • . • • . • . • . • • . . • • . . . . . . . t888200 
Saldo que passoo do anno de 1843 

Metal •.•.••..•.••••••••••••••••••••••• 2:213,1888 

tl4$620 

29~f500 

2$875 

1$640 

5:242$267 

2:402$088 

7:644$355 

Pão , ....................................................... . .............. . 

Carne .•...••••.......••..••. '. ......••........•........ ...........•.......... 

Galinhas ...••...•..•••••••..•...•....•.••..••..............................• 

' Assucar ••....... , ........................................................... . 

Manteiga ....•••...........••.........................•.......•....•........ 

Chá •............••..•...................•........ _ ... . .... . .•.............• 

Leite ................•....................•.........•............. . ........ 

Farinha ......•..•.••.•......... : . ...... . ••.•.............................• , . . 
Cevadinha .................................................•.. : ............. . 

Macarrão ............•................•....................... : ............ . 

Aletria ..................................•.........•...... : ................ . 

Arroz .................•........•....... _ .•..... • ...•....................... · 

Azeite .....................................•........................•..•.... 

Vinagre ...•.•..............••....•. · · · · · · · · · · · • · · · · · • · · •. · · · · · • · · · · · · · · · • • · • · . ' . 
Toucinho .................... . ..... .... .. ...... .. . ... .. .............. . .. · .••... 

Idem por Medicamentos ; a saber : 

Remedios vindos da Botica ......•..... 

.Drogas e hervas p11ra os remedios que se preparam no Hospital ..............••....... 

Bichas .••... . •••• .•..•. ••.•. .•• • .....••.•••....••...••• " .••••...•..•..•.. . .• 

Idem por obras ....••....• • .........•.•..••... . ..•...•••••......•... . •.•••.••• , . 

Idem por Titulos de Divida fluctuante ........•....................•........••••.•... 

Idem por diversas fazendas compradas .•.............•.......•....•.......••..••....• 

Idem por ordenados ............•.....•.......... .' .............•..•......•......• 

Idem por rações de carne dadu em dinheiro a diyersos empregados, e aos serventes ..••..... 

Idem por commissões de cobrança ................................................... . 
• 

Idem pela compra de lnscripções ....... ... ............... . •.............•.......... 

Idem por Despezas geraes , .•.............................. . .•..•.................• 

{

Papel 
Saldo existente em cofre 

Metal 

.......................................... 

Lisboa e Casa da Administração do Hospital de S. Lazaro~ 29 de Novembro de l8H. 

O Vereador, 

Ántonio de Carvalho. 

O Almoxarif e, 

Jose' Ántonio Ribeiro. 

O Escr_ivão da Fazenda, 

Diocleciano Antonio Pedro Freire. 

726$736 

490$944 

78$790 

135$191 

1t9$680 

43$615 

72$950 

1$840 

7$490 

~6$045 

4$560 

67$200 

106.$900 

9$370 

72$470 t :963$781 

118$750 

!64$~10 

20$600 
---. .. . . . . .. . . . 
. . . . . . .. .. . . 
. ... . . . . . . . . . . 
............ 
. . . . . . . . . . . . 
. . . . . .. . . .. . 
. . . . . . . . . . . . 

1883200 

612$060 

403sf560 

3093110 

188$633 

537 $4i8 

877$816 

173$33~ 

51$632 

U30$000 

808sf747 
------1 

6:80$095 

800$260 

7:644$355 

\ 



N .º 6. 

ESTA.TISTICA 

Da Secretaria da Gamara Municipal de Lisboa 
no anno de 1844. 

Consultas , Informações , Representações , e Contas • . . . . . . . 9 
Portarias recebidas directamente do Governo . . . . . . . . . • . . . 12 
Ditas transmittidas pelo Governo Civil • • ..... . : . . • • • • • • • 15 
Ditas expedidas pela Camara . . . . . . . . . • . . . . . • . • • • . . . . . . 7 
Officios expedidos pela dita • • . • . . . . . . • • . . . . . • . . • • . • . . • 1987 
Ditos, Informações, e Happas recebidos de diversas Autbori-

dades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i t 51 
Editaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Annu11cios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Posturas . .. .. .. .. .. . . . . . . . .. . ........ . ... . ... . . ... · . 3 
Varios Termos . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Licenças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . • • . . . . . . . 203 
A.lvarás de Fiança . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1290 
Certidões . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 
Apostillas em Padrões de Juro. • • . • • . . . . • . • • • • • • • . . . . . . 2 
Carta de exame para Arraes dos Barcos, que navegam no Téjo 18 
Títulos para Empregados • • • . . . • . . • • . . . • • . . . • . . • • . . • . . 9 
Provisões para Avaliadores . . . • • • . . • • • • . . • • . • . . • • . . . . . 9 
Attestados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Regimentos para as Casas que vendem vinho .. . .. ..... . . • 1719 
Despachos proferidos em Requerimentos ... . ... .. .... . · ... 2810 
Actas das Sessões da Camara . . . . . . • • • . •. . . . . . . . . • • . . . . 258 

Secretaria , 31 de Dezembro de 1844. 

O Official Maior 

Nuno de Sá Pamplona. 



N.º 7. 

Relação da quantidade de pés d'Amoreiras, e de arvores silvestres, que 
a Gamara Municipal de Lisboa mandou dar do Viveiro do Campo 
Grande aos dijf erentes Cidadãos e Auth.oridades , que li.' as exigiram 
no anno de 1844. · 

~ 

/ 
1 

""' DATAS DAS ORDENS Q,) "' 
"O "' 

Q. LoCAES EM QUE sE ~-Q,) "'"' A QUE~l FORAM DADAS ·- Q. 
"'Q,) ... s·:2 Q Q,) 

~"O s Q PUNTARAlll 
Dia Mcz Anno o o 00 

Amoreiras. 

23 Janeiro 1844. Passeios Publicos de Jjsboa •...•........... 24 Nos Passeios de l.isboa. 
24 fJ )) Ex. mo Conde das Alcaçovas ..••••... •••.... 40 Não declarou. 

3 Fevereiro )) Ex.mo Ayres de Sá Nogueira .....••. • ...... 200 Idem. 
)) )) )) Camara Municipal de Setubal ...•....••.... 250 Nos sítios de SeLubal. 

26 )) )) Camara do Concelho de Cascacs . • ..••....• . 200 Nos sitios de Cascaes. 
8 Março )) Praça das Amoreiras .......•.•••......•... 48 Na dita Praça. 

12 Novembro )) Commandante do Regimento d'Jnfanteria 16 .. 36 Não declarou. 
15 )) )) Ex.mo Conde de Farrobo .................. 500 Na Quinta do Farrobo. 
2 Dezembro » Ex.mo Sr. Anlonio Xavier da Gama Lobo Salema 36 Não declarou. 

10 " . » Cidadão João Antonio Lopes Pastor .•••..•... 50 Idem. . 
)) l) )) Ex.mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dosNe-

gocios da Marinha ...........•......•••. 776 . Valle de Zebro • 
11 )) )) Mestre Geral das Agoas-livres ..•........... 25 Praça das Amoreiras. 
13 )) )) Cidadão André Avelino dos Reis •........... 80 Quinta da Cartucha. 
18 )) )) Ao Secretario Geral do Governo Civil ••••••.. 200 Não declarou. 
24 " )) Guarda Mór da Saudc de Belém ••......•... 36 Idem. 
30 )) )) Serenissima Senhora Infanta D. Izabel Maria .. 30 Em Bemfica. 

Campo Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 No Campo Grande . 
ldem .....................•........... ·. 58 Idem. 
A diversos ••.......................••.. . 142 27õt 

Árvores Silve8tres. 

1 Janeiro t844 Ex.mo Sr. Duque da Terceira ......•....... 120 Quinta do Sobralinho. 
. 

11 )) )) Cidadão Silvcrio Taibner ...... . ...•...•... 1~0 Dita em Pedrouços. 
23 )l )) Passeios de Lisboa ........••............. 80 Nos Passeios de Lisboa. 
24. )) " Ex.mo Sr. Conde das Alcaçovas •........••.. 'º Não declarou. 
27 )) )) Tenente Coronel Governador do Forte do Bom 

Successo ...... , .••..•••• · ..•....••..... 12 Na alameda do Forte. 
7 Fevereiro )) Ccmitcrio do Alto de S. João ••..• •....... . 12 Cemiterio do Alto de S. João. 

<17 l) )) Cidadão João Antonio Lopes Pastor .......... 100 Na sua Quinta. 
26 )) )) lntend ente Geral das Reaes Cavallariças ...... 300 Real Sitio de Mafra. 
11 Março )) Cidadã'o João Antonio d' Almeida ••.•••... ..• 80 Praia de Santos. 

4 Abril ' Camara Municipal de Oeiras ............ . .. 10 Sitio de Oeiras. » 
18 Novembro )) Cidadão Bernardo Pinto de Moraes ••..•..•.. 8 Não declarou. 

5 Dezembro )) III. mo Sr. Vereador Sebastião da Costa •••.... to Idem. 
10 » )) Ex.m9 Sr. Ministro dos Negocios da Marinha .. 24 Valle de Zebro. 
17 )) )) m.mo Sr. Vereador João Coelho d' Abreu •••.. 18 Não declarou. 

A diversos ••...•..........•......•...... 127 103t 

' 

Secretaria da Camara Municipal de Lisboa cm 31 de Dezembro de 1844. 
' 

O Official Maior , 

Nuno de Sú Pamplona. 

' 
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zembro de 1844 

N.º 8. 
A.DBI:NISTRA.ÇÃO DA. ILLUlll:NA.ÇÃ.O. 
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•-Q-u-a-nt_i_d_a_d-es-.• ·-.-. -•• -.-1--t -•--1- --9- --4- -17-1 -1- __ t _,_1_8_8 __ 2_36-0-i-1----t--121 2360 

N.B. No anno de 1844 fizeram-se varias mudanças nos Candieiros para outros sítios para milhor 
illuminação. 

O Administrador Geral 

Justiniano da Silva Lopes Rocha. 

\ 

... 



N.º' 9. 
A.Dft1NI8TRA.Ç.'-O DA. LillPEZA. .DA. VIDA.DE • 

.. 
PESSOAL· MATERIAf .. 
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""' ·- (,,) "O o Lisboa 31 de Dezembro de 1844 C'd CI.} Q,) til o Q,) ·- ..... .Q o "" 
<.i• 
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C'O V) e ~ e C'O C'O 

""' C'O o Q,) ~ ·- ·- u > Q,) 
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""' C'O 'a> t:c e.>-. 
C'd Q,) Q,) ·- ..... o ·- ..... V) - o Q,) ClO o ... fll :ll - e. ·- C'O Q,) <"e '"' o C'd e. "" .... (.)• o o "" ~ ... V) ""' - '-

Q,) 

""' 
,,, 
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.... ·- C'O o o C'd C'd ·- C'd ns o C'd o C'd - ~ i;;,. < u ~ Q Q > u u 00 u u ~ u > ~ u i:Q u - - - - - - - - - - - - --1--1 --- - - - ·- - -

Existencia em 1843 . .. . . . . . . ... .. 9 1 1 1 4 1 2 . 2 13 2 3 t 1 7 56 17 8 83 212 134 10 61 
- - --- - - - - - --- - - - - - - - -

Estado actual ••.. .• .•.. .. • •. . .. 9 1 1 1 3 1 2 2 13 2 3 1 1 7 56 17 8 83 211 136 8 61 
-'-

• 
N.B. Além do serviço 9rdinario de limpeza , mais se fizeram pelas carroças. cavalgaduras e bois, muitas remoções de entulhos, como da travesstt das 

Parreirinhas ~, rua do Conde, calçada do Combro, rua da Junqueira, largo do Calhariz, rua Formoza, alto de Sa.nta Catharina, S. João da Praça, travessa do Al
caide, Sete Rios, rua do Prior, rua da Santíssima Trindade, calçada da Estrella, Cruzes da Sé , Ribeira Velha, Madre de Deos, rua do Caldeira, largo do Rato, 
beco do Carrasco,. calçada da Magdalena, rua do Pôço dos Negros, travessa da Condessa do Rio, rua dos Fanqueiros, travessa das Mercês, ~ua do Arsenal, largo 
dos Caldas, Passeio Publico, rua do Olival , largo das Amoreiras, rua de S. João da Malta, rua do Ferregial de cima, rua do Amparo, rua de S. Sebastião, rua 
das Trinas, rua dos Navegantes, rua do Quelhas, travessa de Santa Gertrudes, rua de S. Lazaro, chafariz das Terras, largo do Soccorro, largo de Belém, rua 
da BclJa-Vista, rua nova do Almada, rua de S. José, calçada do chiado, calçada de S. FranCisco, etc. e outras muitas remoções de entulho; assim como a con
ducção de todos os aviamentos para as obras das calçadas , e da Cidade, e estrumes para os Passeios terras da Ex.m• Camara, a cultura das mesmas, regas 
das anores de Lisboa e Junqueira ; tendo em effectivo serviço nas cal_çadas 6 carroças , 9 récuas , 15 homens , e muitos outros trabalhos extraordinarios. 

, 
O Admini~trador Geral , 

Ju1tiniano da Silva Lopes Rocha. 



N.º 10. 
MAPPA DAS REZES REGEITAOAS NO CONSUMO DO MATADOURO DO CAMPO DE SANTA ANNA DURANTE O ANNO DE 1844. 
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T 

OBSERV A.ÇÕES. 

Além das rezes acima mencionadas foram regeitados tres carneiros de João José Mocica: mandada enterrar uma rez que morreu na arribana de José Duarle Malveiro : e lres metades, dois quartos, doze cbambões, e onze atrobas de carne contusa , 
perten.centes ás rezes dos marchantes Antooio José Victorioo, Brigida Maria do Carmo Borges, Domingos José de I•reitas, Francisco Abrantes, Francisco Antonio ferreira, Francisco d' Assis, Francisco José Marques, João José Mocica, João José Victorino, José 
Anlon10 dos Santos Teixeira, José Machado Barcellos, Jot:é Soares de Carvalho, Maria Romana dos Anjos 1 Paulino Thomás da Costa, e José Luiz Ramalho. - Na conformidade do capitulo 9.0

, artigo unico do Regulamento do Matadouro, foi mandada para o 
Asylo de Mendicidade uma novilha pertencente a João José Mocica. - J,isboa, 31 de Dezembro d~ t 844. =Os Fiscacs - Filippe José Rodrigues- Manoel Soares d 1 Andrade Carneiro. 

• 



N.º 11. 
Il'VSPEVÇÃO DOS Il'VVE:NDIOS. 
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1 

___ troso masnea.. 
8_ .., ~ ; E Bombas 17 1 1 l t9 3.0 10 · 3 te ~orrer.tru 
= ~ i .S -g ~ E · --. - - --------- muitaspessoaa 
~ IO ::1 C1S oo -o ai ~ m SelVlÇO C d 1 1 
,J;;J !: 1>0 o. !! e o -.::1 arros e 
~ ~ ~ Ô ~ 8 :f ~ escadas. . 5 1 ,, 6 4. • ,, ,, 

6 
1~231121 1-;J 494 lllo 338i,Emdeposito Bomb-;; S " -:-13 Sommal--.;---.;;--

N.B. Sabe aos fojtos um partido de Carpinteiros de machado do Arsenal da Marinha, d'onde lambem sabem algumas 
bombas aos inceodios graoc.les. · 

Lisboa 31 de Dezembro de 1844. Joáo Maria Feijó, 

Tenente Inspector dos Incenc.lior. 
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ADMINISTRAÇÃO DAS CALÇADAS. 

<I) 

<11 
'O 

C':S "' 
Lisboa 31 de Dezembro de 184.t. 

-o CJ ... ... 
C':S o 
::l :;. 

Ç!' ~ . . 
Existiam no 1.0 de Março de 1834, em que a Camara l\f unic.ipal tomou ~onta das calçadas 1 1 1 1 

Existiam cm Março de 1839 .............. .......... ........................................... . .t 1 1 

--~-------------------------~~-------------------·----·--------------------------~-·-----··----------
Existem actualmente •........................... ..... , .... ..... , , ... . 1 ••••••••••••••••••••••••• 1 )) )) )) 

N. B. Muitos Trabalhadores sabem calçar. - No numero total de Operarios entra um }'erramenteiro e lru Cantoneiros. 

RUAS. 

Occidental do Passeio. 
Da Fabrica das Sedas. 
Do Príncipe (em Alcantara ). 
Nova da Alfandega. 
Da Ribeira Velha. 
Da Achada. 
Dos Ferreiros (a Santa Catharinn ). 
Do Loureto. 
Nova do Almada (a maior parte). 
Do Conde (grande parte). 
Dos Navegantes. 
Do Arco das Agoas-T ... ivres. 
De S. Sebastião da Pedreira. 
De S. Lnzaro. 
Do Regedor. 
* Da Junqueira. 

Macadami
" sadas. 

Trabalhos novos e conclui'dos , ou quasi. 

LARGOS. 

Do Calhariz. } M d . d 
D S eh t - aca amISa os. e • rys ovao. 

TRAVESSAS. 

Do Alcaide. } • 
D C d d R

. Afacadam1sadas. a on eça o 10. 

Do Amparo. 
Dos Ferreiros (a Buenos-Aires). 
Da 'Fiuza. 

BECOS. 

Do Carrasco. 
Das Fontainhas em AJcantara. 
Outro no mesmo sitio. 

CALÇADAS. 
Da EslreJJa. } 
De S. to Antonio do Convento Novo. M d · 
D e li . , d H . 1 aca am1-o o eg10 , ao pe o osp1ta • d 
D n b d. h sa as. os . ar a m os. 
Da Cruz de Pedra. 

ESTRADAS. 

* De Loures para o Pinheiro. 
* De Loures para o Tojal (pequena parle). 
* De Sete Rios. ' 
• De Bemfica (dois lanços)- macadamisada. 
* Da Charneca para Saca vem (dois lanços). 
"' Da l~ncarnação, entre a da Charneca e Sa-
. cavem. 

• Da Charneca para a Ameixoeira (dois lanços). 
* De Lisboa para a Charneca (pequena parte). 

N.º 12. 

-=-=- =-=- -=-=-

PESSOAL 

"' 1 Q 1 
Q 

"' 
N c.s 

.o ·- ..e: "' Q,) "O - CJ 
Q,) .,, .~ Q 

<': "' 
N .,, 

s.. CJ c... CJ ..::i Q,) r.I o 
r.I ... e ... 

~ s.. e. "O 
O.o e. ... o Q o 
<-o o < ~-e = ~ 

2 19 5 21 t 52 
--

7 31 50 328 88 507 

8 17 31 180 12 249 

.. 

• Dos OliYaes para Lisboa (pequena parte) .• 
• Aiinbaga do Bruxo e da Pirineta. 

OBRAS DIVERSAS. 

Escadinhas do Cemiterio de Santa Catbarina. 
Carreirinba do Soccorro. 
Boqueirão á Ponte d' Alcantara. 
Um Pateo no Monte de Santa Catbarina. 
Pateo da Companhia da Guarda Municipal, em 

Alcantara. 
Um Pateo no Beco do Açougue. 
Lojas n.º tO e 11 na Travessa das Mercês. . 
Loja n.0 19 na Rua do Monte de Santa Catharina_.' " 
Lojas n.º 12 e 15 na Trave11sa do Pé de ~'erro. •· 
LoJa n.º 103 na Calçada da EstreJJa. 
Loja n. 0 na Calçada dos Barbadinhos. 

Porçôes de calçada nova feita em obras já começadas, e em 011,tras que não .ficaram concluídas. 
RUAS. 

Formosa. } 
Da Magdalena. . . . 
D B. d D l B 11 Macadam1sadas. a 1ca e uar e e o. 
De Alcanlara. 
Da Emenda. 
Do Monte de Santa Catharina. 
Do Sol a Santa Catharina (pequena parte). 
D'Atalaia ()dem). 
Da Rosa (idem). 
Do Carvalho (idem). 
Das Parreiras (idemj. 
Do Meio. 
De S. Sebastião (vulgo das Taipa a). 
Das Cruzes da Sé. 
Do Paço do Bem Formoso. 
Direita dos Anjos. 

RUAS. 

Do CoJlegio dos Nobres. 
Dns Fabricas da Seda. 
Do Arco. 
D:t Penha de França. 
De S. Bernardo. 
Da Bella Vista. 
Do Assento , em Alcantara. 
Da Triste Feia. 
Da Esperança. 
Nova da Trindade. 
Do Arsenal. 
Da F:-1brica da Polvora. 

LARGOS. 
Do Soccorro. 
Das Portas d'Alcantara. 
Praça da Figueira . 
Do Mastro. 

De Santa Mnrtba. 
De Santa Joanna. 
Das Trinas. 

' Do Terreiro do Trigo. 
Do Corpo Santo. 
Praça d' Armas. 

TRAVESSAS. 
Das Mercês. 
De S. Mamede. 
De André Valente. 
Do Cemiterio de Santa Catharina. 
Do Conde Pombeiro. 
Dos Ferreiros, á Estrell:1. 
Do Sequeiro ás Chagas. 
Do Torei. 
De Santa Gertrudes. 
Das Escadinhas. 
Do Ca.rro do Hospital. 
Da Palha , a Santos. 
De Lazaro Verde. 
De S. Francisco Xavier. 

Pequenos concertos. 
Dos Gatos. 
Do i.~errador. 

..Do Oleiro. Nova d' Alegria. 
·--...... ova a Palma. ------------t Da FJõr dn Hurta. Da Palha. 

De S. João da Maua. 
Dos Fanqueiros. 
Do Abarracamento de Valle de Pereiro. 
Do Caes dos Soldados. 
Da Barroca. 
Das l~arinhas. 
Direita do Salitre. 
Das Gaveas. 
Da Prata. 
Dos Cavalleiros. 
Do Sol do Ralo. 
Das Flores. 
Do Noronha. 
Do Principe. 
Do Mirante. 
IJe S. Domingos. 
De S. Paulo. 
Da Boa Vista. 
Dos Capellistas. 
Da Lapa. 
Da Regueira. 
Das Pnrreiras. 
Dos Douradores. 
Da Padaria. 
Da Silva. 
Dos Pescadores. 
Do Poço dos Negros. 
Dos Calafates. 
Dos Ferreiros, á Esperança. 
De S. José. 
De S. Miguel. 
Do Snlvador. 
D' Adiça. 
Do Caes do Tojo. 
Dos Retrozeiros. 
Do Correão. 
De Sanlo Antonio, ao Convento NoTo. 
Dos Alamos. 
Nova do Carvalho. 
Da Caridade. 
Da Metade. 
Dos Cardaes de Jesut. 
Do Passadiço. 

De S. Bento. 
Oo Arco do Bandeira. 
Das Olarias. 
Da Ofücira, ás Olarias. 
Dos Gallegos. 
Da Cruz. 
Augusta. 
De João Bra7.. 
De S. Francisco. 
Do Arco da Graça. 

\ 

Das Portas de Santo Antão. 
Do Soccorro. 
Da Cruz, a Rilhafoles. 
Do Sol, ao Campo'11c Santa Anna. 
De S. Filippe Nery. 
Da Praga. 
De .Martim Vaz. 
Da Inveja. 
Dos Remedios. 
Do Quelhas. 
Da .Lapa. 
Do Jardim do RegP.dor. 
Do l<'erregial de Cima. 
Do Ferregial de Baixo. 
Da Oliveirinha. 
Dos Romulares. 
Da Guia. 
J ... arga de S. Roque. 
Dos Cordoeiros. 
Das Portas de Sa.nta Catharina. 
Do Monte Olivete. 
Do Caldeira. 
Da Era (parte macadamisada). 
Da Relia Vista. 
Dos Mastros. 
Das Gaivotas. 
De Santa Barbara. 
Do Ouro. 
Das Olarias. 
Da Prata. 

Da Cruz. 
TRAVESSAS. 

Do Secretario de Guerra. 

Do Sacramento. 
Da Praia. 
Do Convento de Santn .Anna. 
Nova do Desterró. 
De Santa Justa. 
Da Victoria. 
Da Espera. 
Da Trabuqueta. 
Do Guarda Mór. 
Do Adro. 
Do Monturo. 
Do Despacho. 
Do Ataide. 
De S. José. 
Da Boa-Hora. 
De S. N icoláo. 
Do Forno.. 
Da Cara. 
Do Poço. 
Da Queimada . 
Da Agoa de Flôr. 
Da Era. 
Da ArrocheJla. 
Do Mata Pintos. 
Larga. 
Das Freiras. 
Do Corpo Santo. 

Do Monete. 
Dos Birbantes. 
Das Moscas. 
Do Surrador. 

BECOS. 

Do Conde de Sampaio. 
Dos Empenhadorei. 
Do Açougue. 
Do Rosendo. 
Do Sequeira. 

LARGOS E PRAÇAS. 

Do Pelourinho. 
Da Guia. 

,. 

, 

CALÇADAS. 

D°' Combro. 
Do Marquez d' Abrantes. 
Do Marquez de Tancos. 
De D. João. 
De S. João Nepomuceno. · 

BECOS. 
Das Moscas. 
Do Açougue. 
De S. Laznro. 

OBRAS DIVERSAS. 

Abegoaria do Município. 
Praia de Santos. 
Telheiro do Matadouro. 

Do Peneireiro. 
Do Chafariz de Dentro. 
E>a~l"éfln;a. 
Do Conde Barão. 
De S. Paulo. 
De Santo André. 
De Santa Barbara. 
Das Bostas. 
Das Olarias. 
De S. Thomé. 
Terreiro do Paço. 
Do Relogio. 
De S. Domingos. 
Do Carmo. 
Do Contador M6r. 
Campo de Santa Anna. 
• Largo de Loures. 
Do Conde Pombcire. 

Do Duque. 
Do Lavra. 

CALÇADAS. 

Nova do Campo de Santa Ann;a. 
Da Tapada. 
Do Ferregial. 
Do GriJlo. 
Da Fundição. 
De S. Franciscu. 
Da Pampulha. 
Do Monteiro. 
Dos Cesteiros. 
De Agostinho Galhardo. 
Do Forno do Tijolo. 
Do Sacramento. 
De Santa Anna. 
Da Bica Grande. 

# 

OBRAS DIVERSAS. 

' , 

• Estrada do Rego e Campo Grande. 
• Estrada da Povoa. 
Boqueirão dos Funileiros. 
Escadinhas da Barroca. 
Carreira dos Caval101. 
Cabeço da DóJa.. 
Âr(IO E!curo. 

• 
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N,.º 13~ 

Relafão dos Empregados na Repartição f].l)S A_go.as-livres 
n.o anno de 1844. 

·Mestre Geral - Felix José da Costa. 
,.Ajudante do dito -Ricardo Ramos da Costa. 
Fiel da distribuição das Agoas- Victorino FranciscQ. 
Segundo dito - Haimundo Joaquim Rodrigues. 
Fiel do Partido da Porcalhota - Vencesláo Antonio. 
Aparelha dor de Pedreiros,,_ João dos Reis. 

Empregador addià9'. 

Apontador Geral -Antooio Tavares da Silva. 
Apontador do ~artido da Porcalhota - Manoel Francisco da Silva.. 

' 1 -~11--~-

Relação da limpeza .e reparos .dos Aqueductos das Agoas-livres 
no anno de 1844. 

Limpeza ,dos canos no Aquedcto geral no Partido de 
Lisboa ..............................•.... 

Dito dito no Partido da Porcalhota ••••.••••••••• 
Dito dilo dilo de Canessas , e D. Maria ••.••••.•..• 

Total palmos Iiniarea •.••••.••••••••.••••••.•.•• _ • •• 

4185 palmos 
6795 ditos 
8068 ditos 

19048 

Rehaixaram-se e nlargaram-se os canos do aqueducto do Campo 
àe Santa Anua, na extensão de 4897 palmos. Fizeram-se e assen
tuam-sc cinco portas nos aqueductos e minas de Carnide, S. Braz, 
Camara, Fonte, e Buenos.:ayres •. Concertaram-se nove ·portas ; a sa· 
ber: na linha do Almeida , do .Jorge , do Br-çtão, -das Lages, das 
Quintans , de Arroios, de Campolide , <la .travessa do Arço , da 
Rascoeira, e do chafariz do Corpo Santo na ·sua origem á Ribeira 
Velha. Concertou-se a tampa do pôço dos Mouros. P&-sc uma caixa 
de.madeira .com quatro bicas, servind-0 de ~chafariz ·interino, .np 
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' N.º 14. 
' 

Relação dos objectos que, em execução das Posturas j}Junicipaes ,foram 
apprehendidos pelos Offeciaes da Gamara, e entregues no Asylo 

· de Mendicidade no anno de 1844. 

ÜBJKCTOS 

Al'PREHE~DIDOS 

.... 
e
.o 
< 

o 

= = ~ 

o 
e
.o 
o 
~ 

= o 

o 
e

.o s 
~ 

""' o z ---------------1----1-------------------
Arratcis de miudos } 73 de Vacca e Carneiro 

1) )) 11 23 18 t6 ! )) )) )) )) 14-1! , 

----------------·-----------------
Arrateis de Favas, } 

Ervilhas e Ginjas.. i> 
)) 1) 960 )) 30 )) )) )) )) )) )) 990 

------------------·---.1---1-------- ---- --------
Arraleis de Uvas •. )) )l )) )) )) )) )) 182 )) )) 182 
------------------------------------
Cabaz·es .... • •.••. 12 4 7 7 7 ' 11 24 1 f5 2 5 tos 
-------,--------1---1----------------------

Cabras vhas •• • .• • )) )) 15 )) 13 7 21 1) 40 )) )) )) 101 
------- -------1---1·---1----------·--·----- ----

Carapáos. • • • • • • • . . 784 )) )) 1) 462 )) 300 300 )) )) )) 1:846 
- ---------------------------------

Cavallinhas .....••• )) )) )) )) 46 91 10 249 1) )) )) ,, 396 
------------------·-----·---•----------------

Cachucbos • ••••••. )) )) )) t )) )) )) 9 8 )) )) 18 
--------------------------1---1------------

Chicharros • , •••• • . 43 )) ' t61 286 3 103 )) )) )) 606 
------------------------.1---1------1---
Chocos ••.• , •...•• )) )) 18 66 30 )) G )) )) )) )) 20 140 
------------------·1---1------------. --
Chapéos de homem •• )) . )) )) 1 )) )) )) 2 )) )) 7 

------------1---1---------------------
Ei'tozes •. • ..•••. . )) )) )) )) )) 56 56 )) )) 70 )} » 182 -------____ , ___________ _..... ____ ·1---1---- -
Gorazes •••••.•.•• )) )) 1 )) 21 )) 10 1) )) )) )) 37 
--------1---------------------------

Laranjas •.•. .• ••. 50 )) 100 )) 1:623 95 25 )) )l )) )) 1:893 
---------.---------------------------

Maçãs . ... .. ..... . )) )) )) )) )) » )) )) )) 200 276 )) 4-76 
------------------- ---------------

Pães . . . . ... . . . . . )) 22 )) )) )) )) )) 26 
---------1--------------------------

Peras e Peros .•• • •• 72 )) )) )) )) • 75 )) 212 1) • )) 359 
---------1--------··---1----------------

Pescadas .....••.. 26 )) )) 3 )) 2 2 22 7 2 6 74 ___________ , ___ -------·----·---
Pescadínhas •• • ••• )) . )) )) 7 140 12 44 )) 2 )) )) 219 

-----------------------
Peixes Espadas •••. 31 3 17 22 27 27 11. 5 )) )) )) 154 
-------------------~--------------------

Recoveiras ••.••••. 6 1 3 3 )) 2 )) 5 1 3 2 40 
------------------------------------·-------------

Sardas ..•••..••.. )) )) )) )) 56 • )) )) )) )) » )) 

Sardinhas • •. • . . • . 610 265 576 -;-349 1 240 1:088 212-255 ->-, ---1~ -,-~ - 3:595 

Tainha;~~~-,-,---,-, ---,-1 ---1-> ---,-, -,-35-;--,-, ---;--3-»--,,--64 

N. B. Aléru dos objectos mencionados neste Mappa , houveram outros muitos , como são : vestidos velhos, pentes, 
gigas, porções .de hortaliça , de peixes pequenos de diversas qualidades, e outras miudezas, que pela sua tenuissima 
importancia não foram exaradas. 
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N.º 15. 

MA~PA ESTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERIO DO ALTO DE S. JO~O. 

, 
' 

PROCEDENCIAS 
--=-

Santa Casa da Mise- Hosp. Hosp. Cadêa Cadêa 
da de S. da do llospilaJ de S. José ' ricordia Parocbias Mar.ª Lazaro Cidade CasleJJo 

ANNO "' "' "' "' Q.) 

1 Q.) 

o o ... o o 
'f o '? o .s .s o .s .s 

DE e 
Masculinos Femininos "'~ Mascu- • • ftl 14 Mascu- Femininos :; - ·a :; :; ... ... Q.) Femmmos ... Q.) =' o"' 

1º "' 
(,) <.> ·s (,) (,) 4> 

1844 ~o Jinos &, o Jinos .., 
"' "' "' "' C':I "' "' <; "' ::ti = Q.) ::ti = s:I .... .... liiõo Q.) e 

"' "' "' 
... "' "' "' .., ... ... 

"' "' .., "' "' ... "' "' "' 
.., 

41 Q.) Q.) Q.) Q.) Q.) Q.) Q.) ftl q,i ... Q ... ... Q.) ... Q.) ... Q.) ... Q.) s.. Q,) Q,) Q.) Q,) Q,) ... ... ... ... ... s.. "' s.. s.. s.. s.. s.. e o o o o o 
.~ 

o .2 o o o o .2 o .2 .2 .~ o o ·;:; e ·;; e e e e e ·;; ;;: e .... .... e Q.) Q.) Q.) "' G.I <: Q.) QJ Q.) Ili Q.) "' ftl "' "' ftl o 
:::!'! ::a ::;i = )!! ::e! ::;; ::a ~ ::e! ::ti = - ~ ~ = ::ti ::e! = rn ,,ei - - - ------- - - --------- -. 

Janeiro .... 136 2 55 1 3 )) 10 1 "12 4 60 34 82 29 8 )) )) 1 )) 438 
- --1- - ---- - ------- -- -

Fevereiro .•• 101 )) 47 )) 1 )) 5 )) 3 2 43 19 38 17 2 )) » )) )) 278 
, - --- - - - ------ - ---- ----

.Março ..... f31 )) 73 1 3 )) 4 )) 2 3 61 19 82 16 5 )) )) 1 )) 401 
- - - - -------- - - - - - -- -

Abril •••• • • 78 )) 58 )) 2 )) 7 )) 4 3 50 17 69 26 õ )) 1 )) •> 320 
-- - - - - --- - - - - 1--: -- --

Maio ...... 74 1 51 )) 3 )) 2 )) 1 )) 28 22 34 rn 3 )) » )) )) 235 
- 1- --- - 1- - - - -1----- -

Junho .... . 87 1 52 )) 3 )) 3 ) ) 6 2 37 28 õt 18 6 )) )) )) )) 29.4 
--------- ----- - --- ----

Julho •••••• 88 )) 45 )) 3 )) 18 )) 18 1 34 27 36 40 õ t 1 2 1 320 
- - - - - ------- - - -----

Agosto • • ••• 104 )) 40 )) 5 )) 7 )) 9 )) 29 31 39 42 3 1 )) )) )) 310 
----------- - --------- - ---

Setembro • •• 97 )) 45 )) 2 )) 4 )) 9 1 32 23 43 30 3 )) )) 1 )) 290 
·---- ----------- - - --- -

Outubro .. •• 119 )) 57 2 2 )) 10 )) 6 2 44 21 57 23 4 )) )) )) )) 347 
---- - --- - ----- --- ---

Novembro • • 112 )) 52 )) 1 )) 7 )) 1 )) 88 25 40 23 3 )) )) 3 )) 305 
- - -------- ------------- - -

Dezembro .. 126 )) 55 )) 4 )) 5 )) 
, 

6 )) 42 19 45 23 f )) )) )) )) 326 
- - --- - - - ----- - - - --------1--

Somma annual 1253 4 630 4 32 )) 82 1 77 18 498 285 616 303 48 2 2 8 1 3864 

EMPREGADOS NO CEMITERIO. LAPIDAS COLLOCADAS NO CEMITERIO EM 1844. 

'~ 

Tumulos ........ ......... ............ ...... .. 21 
Logares Promptos Fallam Estado completo - - ------- ---------------- Campas com cabeceiras .. • ••...•••••.•••• • •• • ••• 3 

Fiel .. •....... 1 )) 1 
- ---- ·--i -------------------------Porteiro •• •••.. 1 )) 1 Cabeceiras ......... .. ... . .......... . .•. . . ..• • · 1 - - ---- ---

Guarda ...... . 1 )) 1 ----- - --- ---------- ·--- Campas • ••••••...•• •• .•. • •.... . ..... ~ •........ 1 
Coveiros ..... . 2 )) 2 

- - ---- - ---- - - -
Todos ..... ... 5 )) 5 Todas . ............ ........... , ..... ......... 26 

Lisboa, e Cemiterio do Alto de S. João, 31 de Dezembro de 1844. 

--liilô...----~-'-----~----~~~~--~ 
João Francisco da Fonseca. 



N.º 16. 

l\JAPPA EST ATISTICO DOS CADAVER ES SEPULTADOS NO CEMITERIO DOS PRAZERES EM TODO O ANNO DE 1844. 

Procedentes do Hospital da Estrella 
Procede11tcs da Santa Casa Procedentes do Hospital Procedentes da Enfermaria Procedentes das Parochias da Miscricordia da .Marinha da Cadeia da Cidade 

Ignora· f .,.no ra. 
Femeninos Masculinos Femcninos 

,, 
Masculinos Femeninos Masculinos Femeninos 

MEZRS 
.Masculinos .e o sexo 5e o sexo Masculinos Femcninos 

... cn ... CI) ... CI) ... CI) CI) ... CI) 
on ... CI) ... CI) CI) .,, til ... .,, ... Q,) CI) Q.> Q,) CI) Q,) CI) " e:.> CI) Q,) e:.> Q,) ... Q,) ... ... Q,) ... Q.> ... ... <:,) ... CI) ... CI) ... C.> ... Q.> ... CI) ... ... ... o o ... o ... o o ... o ... o ... o ... o ... o ... o ... o o o o .~ o o o o o o o ·- e:: - e e:: ·- e e e ·- e:: ·- = ·- e ·- e ·- e e 

cc Q,) C'C Q,) Q) cc Q.> cc Q,) C.> cc CI) <I: CI) cc Q,) cc CI) "" CI) C'O CI) Q 

::;; ::e: :a :e :e :a )! :e ::;;; ::;;; ~ ~ - - :e ::e :e ~ :e ~ :a ::a o 
O!!!: ..e; E-4 -- - -- -- ---

Janeiro . . •• • 9 13 7 12 8' 20 1 t 34 31 54 21 211 
- --- -- - ---

Fevereiro • . . 7 22 17 22 12 25 t t 37 31 46 18 239 
--- -- ------

Março .. . ••• 16 21 16 33 18 25 5 2 45 26 63 17 287 
--- --

Abril . ....• 11 12 9 19 6 18 1 4 ~2 17 57 15 2tt 
--- -----

Maio . ..... 5 16 29 17 30 27 t 30 23 51 19 248 
- --- -- --- - --

Junho ..... 6 13 29 13 22 33 j 5 32 24 5 i- 24 256 
--- - - --

Julho • . •••. 6 6 14 17 41 37 1 3 44 34 44 26 273 
- -- - -----

Agosto • •.. . 4 10 32 13 40 43 1 1 34 28 47 25 278 
' -- - -- --- - - - - --

Setembro ... 6 t2 27 t G 31 30 3 3 31 41 35 27 262 
- --- --

Outubro •. . . õ 7 33 17 28 42 34 18 45 30 259 
-- --- ------ -----

No,•embro . . 7 16 20 9 27 36 2 2 25 23 38 15· 220 
I -- -- --- --- - ----

Dci embr(\ . . 7 15 23 22 18 23 1 42 21 45 32 249 
' ----- -- - ---- --

Som ma .... 89 1 163 256 2 f0 281 359 18 22 430 317 579 269 2993 

M APU DOS EMPREGADOS DO DITO CBMITERIO M ONUMENTOS COLLOCADOS NO C B1'UTERIO 

Fiel .. • . . . . Fernando Antonio ~unes. I.isboa 3 t de Dezembro <.le 1844. l\f onumentos de nobre architectura .. 42 
Porleiro .... Antonio da Si lva. Campas razas ... . . , .. .... ... . •• 2 
Coveiro . , .. Antonio }?reire. 

Fernando Antonio Nunes. Cabeceiras ........ .. .. ...• •• . .. 3 
Dito . . ..... Manoel Antonio da Silva . 
Guarda . . . . 1osé Luiz d'Oliveira. Somma . .. . • • 47 

. ~ 



N.º 17. 

MAPPA ESTATISTICO DO EXPEDIENTE DA ltfESA D'ARRECADACÃO DOS IAlPOSTOS .MUNICIPAES, NO ANNO DE 1844.. 

' Licenças para diversos objectos 

Expedidas de novo ou reformadas Pagas por additamcnto 
1 

Entregues por não continuar 

' 9800 253 
1 

665 

' Matricula dos Carro! Processo de .Multas 

ltfatricnlas de novo I Matriculas reform:1das Participações registadas Guias de pagamento no Cofre 

84 
1 

204 827 398 , 
Bilhetes distribuidos no Imposto dos Carros 

De avenças De 100 réis De 60 réis De 50 réis l De 30 réis 

880 5153 801 7440 
1 

1510 

Bilhetes distribuidos pelas Repartições do Tragamalbo, Ver-o-peso, e Donativo 

Tragama lho Ver-o-peso Donativo 

4241 2467 4466 

Lisboa 31 de Dezembro de 18.U .. =0 Dircctor, Paulo de Avellar Telle1. 



N.º 18. 

ESTATISTICA DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERIO D'AJUDA. 

o 
c , e 

o o o o ,, 
t8.U .. .. .. .. o .Q 

'ª 
o o ·o; .Q .. s:: 1 .. .. o o o g e .a e 

'õ ., "" ·;: o ..e "' :::s e.> ., -;; 
e ... .. ·;; e ..e o ~ = 

... N ., "' .Q :::s ;; .., ., o ., 
~ ~ i.. ::o! -< ::a .... .... ~ <IJ o z Q 

• Maiores ...• 4 8 7 3 6 • 2 2 2 3 1 4 42 "l:J 
:::s Masculino •••••••• ----------·--------------------------------..... 
~ Menores • ••• 2 2 2 3 3 6 3 5 2 111 3 5 48 ;, 
"' 

_...__ -----------------------------.. Maiores • ••. 4 4 4 5 6 4 4 7 4 6 5 2 55 ., o 
"l:J .Q 

Femenino e .... .... ------ --------· ------------- - --___ __, ----.. ., ... <IJ l\lenores .... 3 2 2 )) 4 1 4 8 2 2 4 6 38 ·;; ... 
e.> "' -------------------------------------------- -----:::s .. 
tD o Ignora-se o sexo ..•. Menores ..•. li » )) )) )) • » 3 )) » li )) 3 <.> z .. ---- ---------------------------- - 1--1 ------- ---i;.;. 

"' s Maiores • •• : 3 2 3 ~ 3 1 6 4 2 1 2 2 32 .. ~ "O ., Masculino •• •. .... ------ - - ------ ---------
"' j:Q Menores ..•. 1 3 8 3 3 4 4 4 t 4 1 1 37 o 
"O ., ------ ---------------------e: "O ------------ ---
;; .. Maiores •..• 6 3 4 3 2 4 1 5 3 4 4 2 41 ·;:: 

Femenino ---1 .. ...... ... --------------- --- ------ ------
"' Menores •.•. 2 2 3 5 1 2 3 3 3 3 3 1 31 
3 --------------- ---------------___ _, ------- --------e 

Ignora-se o sexo ••. Menores .•.• )) 1 » 2 2 d )) » li )) 1) ·» )) » )) 
<IJ 

Somma ••..•....•..• 25 26 33125 28 22 27 41 19 35 25 23 329 

N.B. No Ccmiterio não se Jcrnnlar~m ninda Mausoléos, Campas, Cabcçeiras, ele. 

Ajuda 31 de Dezembro de 18H. 
O Fiel do Ccmilcrio 

Alanotl Anlonio Pastor. 



N.º 19. 

lf APPA OOS EMPREGADOS NOS PASSEIOS PUBLICOS, E ARVOREOOS DE LISBOA , 
A CARGO DA EX.11• CAMAB.A MUNICIPAL , NO ANNO DE t 844. 

o 
o ... 

1 ~ .:: C:J ~ 

'.ã i::.. .... 
.!; ::s . e .,. 

E•PBBGOi ::.. 00 ~ o 
o C:J ~ "O - C:J 

'é:) 'O < ... . o .,, o-.,, ~-o ... 
~ ·- ... 
~ ~ < 

Jard ineiro 
· 1 

't 1 . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . • )) 

- ---- -
Porteiros ' .. . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 2 li l) 

- ---
Guardas . . . ... ..... . . . . . . . . . . . . . . . ... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . )) 3 )) 

--
Trabalhadores. 6 1 

1 t . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . .... . . . ... . . . . . . . . . . . .. . 
1 

Som ma total ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 9 4 1 1 

Lisboa 3 t de Dczrmbro de' t8H. O Ja rdineiro , João Franciaco. 

, 

-ftS .... 
o 
~ 

1 

2 

3 

8 

14 



N.º 20. 
:\JAPPA DAS ARVORES QUE EXISTIAM NOS VIVEIROS DOS PASSEIOS PUBUCO, E DE S. PEDRO 

' D'ALCANTARA NO ANNO DE t844 • 
. 

CI) . (':$ CI) ... ~ 

"' 
.... 

~ A saber: . <l.> o CI) 

"' "' s.. K ~ 
4) 

o 

1 

o 

1 

... ,.. o "<ti "'C' e. e ... - o >. 
~ ~ 

,_ 
i-4- u _. 

Que existiam em 31 de Dezembro de 1843 ................... 750 )) 1) )) 
1 

1 
70 

-
Que produzi ram os Viveiros em 1844-. . . ................... .. 1970 140 44 860 )) 

' \-f)omma •.......... . ....... : ......... .. ...... . ........... 2720 140 44 860 70 . 

:1; rL Que foram 
'/, 

dislril.iu idas por ordem da Ex. ma Camara 'Municipal 

~ Para o Viveiro do Campo Grande ........................... 2400 140 4i 860 )) 

- -
Ao Tcnenle Coronel João Victor da Silva :Moreira ......... .. .. . . 120 )) )) )) )) 

- --
Som ma a distribuição •.. .................................. 2520 uo 44 860 )) 

--- --
Ficam existindo para o anno de 1845 ........................ 200 )) 

' 
)) ))° 70 

" 

Lisboa 3 f de Dezembro de 1844. O J:.ardineiro, João Franci.fcn. 
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